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Periódicos sérios , t a n  séfios com o 

- S i  Bierio E s p a ñ o lr - ' ta  T ertu lia , im io- 

D ista e l  u n o  y  r a d ic n le l  o tro , sostienen  

u n a  po lém ica  estos d ias  sob re  l a  ab d i­

cación  de  9. 51. e l R e y D . Amadeo.
¿Es posib le  l le v a r  e l e x t ra v io  m á s  

a llá? ¿Cabe m a y o r  o lv ido  de lo q ue  ¡a 
conven ieuc ia , l a  C o ns tituc ión  y  e l r e s ­

p e to  á  l a  A lonarqula acousejau?
S i am b o s periódicos, q ue  b la so n a n  

d e  dinástico?, d isc u te n  l o q u e  n in g u u  

p a is  del m u n d o  d e ja  d isc u tir ,  q ué  p a ­

p e l  rese rvam os á  los en e m ig o s  ju rad o s  

de todo  lo e x is te n te ?
R o g n m cs  á  n u es tro s  co leg a s  q u e  

v u e lv an  en  sí. L a  c o n d u c ta  d e  los p a r ­
tidos, su s  resp ec tiv as  d o c tr in a s ,  y  por 

d esg ra c ia  su s  fu n sa ta s  obcecaciones, 

p re s ta n  m a te r ia  y  ocasión  p a r a  to d a  

c lase  d e  deba te s . D 'j e n  á  l a  M o n a r ­
q u ía  y  l a  d io a s t ia  e n  paz ; resp e ten  

m á s  á  H  in s t i tu e io n  y  d e n  m a v o r  a c a ­

ta m ie n to  á  l a  p ' r s o n a  del M onarca; 
qu e  aq u e lla  y  éste  deb e  i m ira rs e  de 
lejóa, como se m ira n  todos a q u e llo s  

obje tos q ue  e l sen tim ien to  y  la  fé q u ie ­

r e n  p o n e r  p o r  e n c im a  de las  m ise r ias  
h u m a n a s .

E l in sen sa to  e n  la  ocasión p re se n te  

—cjn f-sá m o s lo  con in g e n u id a d — es 
el periódico q ue  in ició  l a  polérhica; p e ­

ro  í l  que la  a c e p ta ,  e l  q u e  d a  m a te r ia  
p a r a  c o n t in u a r la ,  in c u rre  e n  u n  acto  

de cen su rab le  ca n d id e z , im p ro p io  do 
hom bres sérios y  experim en tados.

¿Qué d irá n  fuer.v de  M adrid  a l  v e r  

q u e  u n  p e r ió l íc o ,  cuyos h o m b re s  e ra n  
G obierno  h ace  u n  m e s , t ie n e  l a  im ­
p ru d e n c ia  d e  a n u n c ia r ,  ir re sp e tu o sa  

é  insidio.^amente la  ab d ica c ió n  d e l  j e ­

fe  del Estado?

¿S aben  en  p ro v iac ia s  q ue  solo e l 
despecho, y  l a  in g ra t i tu d ,  y  la  sed  de 

m ando  y  la  fu n e s ta  m a n ía  d e  v iv ir  
s ie m p re c o n  camaHl'as y  pundillages es 
lo q ue  q ue  d á  m á r g e n  p a r a  co m ete r  

ta le s  desafueros?

A u n q u e  e s ta  es l a  v e rd a d  y  l a  ú " i -  
ca  razó n  del m a le s ta r  c rón ico  q ue  nos 

consum e, ¿puede d iscu lp a rse  q u e  as í 

consp iren  c e n t r a  e l sen tido  c o m ú n  y  
c o n tra  la  felicidad d é l a  nqcion  los q ue  
ó todas h o ra s  h a b la n  depatrio tism o?

Q u e se  creeu  ta n to s  M inisterios y  
ta n to s  o tros destinos p iib licos como 
h a y  de am biciosos, y  en to n ce s  q u izás  

p o d rá  v iv ir  t r a n q u i lo  e l  pa ls .

No h em o s v isto  en  n in g u n a  p a r te  
y  en  n in g u n a  época n a d a  parecido  á  

lo  qu e  estam os p resenciando ; y m e n e s -  
t e r s e r á  q u e  Dís p u eb lo s  se  f ig eu  en 
ello , p o rq u e  los pueb los , es dec ir  la s  
asendereadas c lases  p ro d u c to ras , son 
la s  ú n ic a s  q ue  p u ed e n  a t a ja r  n u es tro s  

m a les . E n  los p a r t id o s  h a y  u n a  c o r ­

ru p c ió n  y  u n a  in m o ra lid a d  c a d a  vez 
m á s  g ra n d e s .  A g rú p e n se  todos los 

h o m b res  h o n rad o s  y  labo rio sos  a l  r e ­
dedor de u n a  b a n d e ra  com ún , d ec la ­

ran d o  g u e r r a  á  m u e r te  á  l a  po lí tica  de 

destinos y  d e  am b ic iones , y  hac iendo  
a s í  e l vacio  a l  re d e d o r  de los am b ic io ­
sos y  d e  les  qu e  sólo se a g i t a n  p a r a  v i ­

v i r  á  cos ta  de l p re su p u e s to ,  p o d rá  vo l­

v e r  á  su  c e n tro  n u e s t r a  p o b re  soc ie ­
dad , c a d a  d ia  m á s  p e r tu rb a d a .

H ab iendo  v isto  n u e s tro  co rresponsa l 
d eG e ta fe ,  l» s  in e x ae titu d e ?  e n q u e  h a  
in c u rr id o  ' a  p ren sa  d e  M a Irid, aJ o cu ­
p a rse  d ias pasados del e n c u e n tro  que 
tu v o  la  G u ard ia  civil con  un  g r u p o  de 

16 ú 20 hom bres  a rm a d o s  y  m ontados 

en  la s  inm ediaciones de P o lv o ra n ca ,  
nos rem ite , a c e rc a  d e e s t"  h echo  de  a r ­

m a s , l a  s ig u ie n te  veríiUca re la c ió n , á  
fin desvanecer aquellos e rro rra .

D ice as í:

«Eu lo sp e r ió  líeos se d ic9 q i m e a l a  
ta rd e  d e l  3 del a c tu a l  tu v o  av iso  U* 

G u ard ia  c iv i l  d e  G eta fe , d e  q u e  e n  iaá 

inm ediaciones le P o lv o ra n ca  h a b ía  u n  

g r u p o  de 16 á  23 h o m b res  a rm a d o s  y  
m on tados , y  qu e  ac to  se g u id o .sa lló  la, 

reñ irída  fu e rz a  e n  iia io u  de  a lg u n o s  
vecinos, co n s igu iendo  a lca n za r  a l  r#« 

ferido  g ru p o ,  h ac ióodo le  im  m uerto ,- 

va r io s  heridos, y  ap o d e rán d o se  de tre s  

caba llo s  y  a lg u n o s  efectos.

E s ta  n o tic ia  no  e s  e x a c ta ,  p u es to  
q ue  e l p a r te  se  rec ib ió  á  la s  diez de la  

n o ch e  de l d ia  2, y  e l e n c u e n tro  no  tu ­

vo l u g a r  h as ta  1-4S dos y  m e d ia  d e  la  
m a ñ a n a  d e l  s ig u ie u te  d ia , y  íTn q u e  h i 

G u a rd ia  c iv il fuese  a c o m p a ñ a d a  de 

p a isan o  a lg u n o ,  n i  a ú n  com o b a g a ­

jero.
L a  re f r ie g a  tu v o  lu g a r  á  l a  e n t r a d a  

de u n  soto, s iendo  j? fe  de l a  G u a rd ia ' 
civil el c a p itá n  g ra d u a d o  D . Jo sé  S á n ­

chez Ecija.

L a  v a n g u a r d ia  de  e s ta  fu e rz a  cp m - 

p u rg ta  de t r e s  in d iv id u o s ,  a l  m ando  
d e l  cabo  2.* R am ó n  L orenzo  C am ba, 

apercib ió  u a  g ru p o  de h o m b res  a r m a ­
dos, cu y o  n ú m e ro  u o  p o J ia  c a lc u la rse  

cou  e x a c t i tu d  á  c a u s a  de la  o sc íir id ad  
de la  u o ch e ,  les dió e l • ¡q u ién  vive!» y  

a l to  á  la  G u a rd ia  c i ^ l ,  o b te ii ien d j p o r  
con testac ión  u n a d e s c a r g a  q u e  n o  c a u ­

só d e s g ra c ia  a lg u n a .  E a e s t e  m om ento  
se inco rp o ró  e l je fe  con e l  res to  d e  la  

fu e rza  á  l a  v a n g u a r d ia  y  se c r i iz a ro u  

a lg u n o s  tiro s  p o r  u n a  y  o tra  p a rto  

q ue  d ieron  p o r  re su lta d o  po n er  en 

p re c ip ita d a  d ispers ión  a l  referido  

g ru p o .
A.sí q u e  am an e c ió  y  reconocido  el 

sitio de l a  re f r ie g a ,  sé eueon tró  u n  

h o m b re  m u e rto  q u e  p o r  s u  t r a j e  p a r e ­
c ía  s e r  e l je fe d e  la  p a r t id a ;  s s  b íc ie roü  

dos p ris ioneros y  se  re c o g ie ro n  c u a tro  

caballe r ía s ,  t r a s  escope tas , u n  r e w o l-  
v e r ,  u n  fusil re c o r ta d o  y  o tro s  e f e c ­

to s .

E s ta  p a r t id a  e s  l a q u e  en  la  m ism a  
n och e  e s tu v o  e n  e l p u e b lo  d e  H u m a ­

nes, e a  n ú m e ro  da 18 á  20 h o m b res , 
ex ig iendo  rac io n es  y  ca b a l lo s  a i  g r i to  

d e  v iv a  C árlo s  V IL  é  h ir ieu d p  á  a l g u ­
n os  vec inos d e  d ich o  p ueb lo ; y  s in  d u ­
d a , I o r n o  h a b e r  c o n se g u id o  su o b je ­

to , se r e t i ra b a  á  M id r id  e n  d isp e rs io u  

favorecido* p o r  l.i o sc u r id a d  d e  la  n o ­
ch e , y  n o  o b s ta n te  l a  a c tiv a  p e rso c n -  

c iüü  q ue  sé les h izo  p o r  p a r te  de  la  r e - . 

fe r id a  fu e rz a  d e  la  G u a r d ia  civil.»

N o d e ja  d e  s e r  c u r io sa  l a  o b se rv a ­

c ión  qu e  h a c e  u n  c o le g a ,  es to  es, que 

d e  u n a  p o lé m ic a  s e g u id a  e n  L a  

p o r  d o s  sa c e rd o te s ,  r e s u l t a  q u e  a l g u ­
nos o b isp o s  a u to r iz a n  á  su s  fe lig reses  

p a r a  le e r  L a  Revoludoii SarAal y  E l 

Conbale, periód icos (b 'm a g o g as , y  les 
p ro h íb e n  la  l e c tu r a  d e  Lo Epo-a. d ia rio  

m oderado  e n  p o l í t ic a  y  e a  re l ig io u  ca- 
tó lico -ap o stó lico -ro m an o .

sábfl¿q p r ó ^ m o s p is u l f lS t J a J Í r iu a _ h a  

(lisfriburio  m u l t i tu d  d e  lim osnas .

L a ,ca r id ad  d í  e s ta  .seflm-a.ói .inogo - 
tnb le . N o v iv e  m á s  q u e  p a r a  s u  fam i­

lia , ,es  dec ir , p a r a  su s  h ijos, p a r a  lo* 

liohces 5’ p a ra ,, to d o s  b a  d e s g ra c ia ­

dos.

EL Tiempo, d r g a a o  g e n u in o  d e  .los 

’ a lfb n e h ta s ,  c d o c a  á  i a  P d íñ e a  e n t re  

lós d ia rios qu e  defiendeu  l a  're é ta u ra -  
cion borbón ica , y  L«.Fk).'i'J6ino lo  des­

m ien te , á  pesar  d e  l a  in t im id a d  q ue  
t ieu e  c o a  e l g e n e r a l  SarraiiO.

EL  M A N IFIE ST O S ' '

A n tea y e r  d im os c u e n ta  d e  l a r e u u lo n

• c e le b ra d a  p o r  lo s -c  in se rv a fb re s ;  hé 

íuqu ie l M.uiifie?to ap robado ,e rt e l k :

«Los iiidiviiltios que eomponea la jun ta 
del partido conxtitucioaal. encargados por. 
el roto uiiúniuiB lie n-iiaerosas reuuioQes, 

i d'3 exaiuioar los auceeos ¡«'irioos ,y do.
• aeo;iscjir, ou caso necísarto, lo quo craye-
’ 8»n m-í' CoaíSHieate a' biea « tiu 'ia  y  A la  uemaí?ogia envaiBui Juaua; en eama luo- 

dtfÍHi«ttda las iostituoionai, e imp^Luido ¡'m antos oa qiie todos lo .  intereses aooiajes 
' la  o 'jlig.ulouaseiitada, alíifi 8 i voz.y ha- i  y ppJitiojs. coa-m ás dereclw que pum-a, 

ceapubhcas »'is opWooa.s á ttu d e q a e  to -  rectamqii el auxíli|0 de la fuerza pública. 
< dos amigos procedan con ¿á 4'Xjs-> ’ ajiAluei-m j  p  ocüQtcu U  sup-esioa '.e  las 

t'iuibrxlia uiii lad y respOrjtiauea ia ocasión quiutas y  la reforma del ejército.—-Ko pa- 
' -p’eS'íute ab puro y levantado patriotisaio reca oiuó que, buUiida 8U i.xí-"teU'di. m i- 
' qua tauto resulauJece en sus auWriorce J n isíerialea¿i..üopa"to  de todas las oiasas 

•jcuerdos. . * • , sooia'es que viyuu del ór leo, sa go isn  en
, Las Oórtes dtsl reino Imn s i lo  di«U5lt*« íuaparecer más déjii',* y d&S'r.naios. ¿  m a- 
V antes ütsueltss que oídas. Eo vano el par-  ¡ ’d ldaquesoü  m is  fe-o:es las amenazas que 
:,‘tido liberal-conservador advirtió con tiam - de to ;aa  partes se levantan.

k ? .  Iiáposíbte c-htocóes to fo  régimen oons- 
titiicional, y  abierta.? de nuevo tas lirnas 
e 'c 3 t0 - ik í  surgió porfertuon una máyo- 
TÍq'revpct^bte OQ'iilubiios conceptos y sin- 
eetam eaté dinásh'ca —'Ya era po'sible la 
m a k b '  M ífuV  del parlamento el ntro de 
las"¡l levas instltueionefe,—De estx manera 
s ir-uiae.etfnl5Hg'r iba el p iís  por ma tio dsl 
S''frHgió uniyersai dircófo ia obra de las 
Córt-8 Con?Tit'ive:ití3 y  mostraba sn a r -  
d 'ente d ra-o lde  entrar eu u o p e r io te d e  
tr  m pii'M 'id bijo la dinastía de ia ilustre 
OIS» de S ibo ta . Los Mioistros responsa­
bles. al cuD'ieguií'.la disolución de las ú l ­
tim as Cortes, anulan, en perjuicio del 
trono, lu a lta  sijZDidc'tcion de que estabaq 
revestilis ; a-tscDia de n u ev o ,'todos los 
prob eniis; «fiicienifen las p^isioné?’ y pro- 
oe ien, en fto. eotno si tuvieran a 'go que 
tem er del p-estigto del Monarca y  del so - 
si-'i'O de la niietoo.

Y no lea ba'Ua haber arrojado, sobre el 
oainpo político r*»ta semilla de tllséordia y 
aura-ntan  inraossb'es la general zo/obra, 
anuncian lo la más peligrosa de bu  refor­
m as eue l'm áa ii.tmjrtuno de los momcn- 
tov. Amagada qu FíLipinas la exis'encía de 
nuestra ruza; .dis^'qUda .en Cubu la in te-, 
gribad dq Queriro.terntórlo; combatidos en 
Uatiluiía, en Navarra y en otrus provincias, 
los-triuufo'g de la  iilj r ta r ly  aún  las eoa- 
quíálas de la civilización; pragoaaio  .ya na 
Andalucía por me llo- del incendio, el robo 
y  el sacrilegio, el pavoroso programa de la 
Semagogia envalentonada; en estos ino-

po to las  la? o u se e a e a u a s  qua ueoesarHi- 
m eute liabiau de de iueirse uo tan  fjuosta 
m eJiia ;  en vuno pro^uMió dar tregniui á 
las discu.-uoues po.ittcas y acudir cou sus 
vt'los en defensa de ia Constituclou y en 
auxilio do altHiüQi' Intereses tí, liobi-truo
;ictjal. cr«teiiio sin d i d i q u e  C4 du ño y  i 
n o e u a io ' io d i  las ley'?, p-etlera hollar- | 
las á  deber, su aca ti  ilieuío a l geaerojo : 
coccarío de sus co t"a i.ts.

y  uo conseguirin ciertamente llevará  
cabo la anonelada reforma por me lio de la 
libertad, com > quieren dar á  entnn 1er. Ar- 
n i i ^ r á n  la in itituc iou  dri ejército ó ten ­
drán ueiesurii líente que f  indaria en el 11a- 
mamleato .sí nuUá jco de todos ios españo­
les A  las BriiiH.s.

Verdalerauieote el ánimo permanece 
su."peuso sin a'reverse á  decir á que pri’i- 
cipios, á  que gRocro da intereses pre.sta su

P a re c e  que’ e n  e l  m in is te riíj d e  F o ­

m e n to  se  a g í t a l a  c jesu c io n  fiel m m u -  
raen to  d ec re ta d o  d o s  veces p o r  la s  C ór­
te s  p a r a  p e rp e tu a r  e a  V e r g a r a  e l t é r ­

m ino d é l a  g u ¿ r r a  civ il.

E u  S ev illa  i ê h an  dec la rado  e n  h u e l ­
g a  lo s  o p era rio s  de l a s  tahou rts .  b u s ­

cando  e l q u e  lea a u m e n tá u  lo s  jo r u a -  
les.

E n  las  a u d ie n c ia s  p ú b lic a s  da_S. M. 

l a  re ina , co rre sp o n d ie n te s  a l  v ie rn es  y

L a g r it i  raspoQsabii; .a l que ya contra- ; repyeseutaeioo y sífvh.de pscudo e,«te O o-
  . . . .  . . . ijierno: uu cierto c.vpiritu ioJeíluiJo y

anárquico m ueve-y  preuípita sus aecio- 
nesc todos su? propósito: apareomi oscu ­
ros; sólo su arbltraris la i es evi lente.

Bu presencia Je  tales hechos, y o n  v is-  
peras de unas eleccioues gen-iralcs que por 
tercera vez, sin contar lawde A yunttm ien- 
tos y DipoíaBíopes }>rovi<icialea,en eJ p i -  
riodo do ado y m idió rpiiuevaa la pasión. 
y e rd h tu rb io ¿ su á l rt QQ ser nuestra con- 
dua^iT ¿Sin aceptables las cou li.-i mes ea 
qué l a  próxima luéba aa aosofn-ee?

líeinuvido e lp sígap il do la A lm inistra- 
cion en número tan p.scandajoso que no 
tiene p*eej lenta alguno ni en las freoéti- 
CBS alt rcativas do ia libertad y  el abso­
lutismo, ni ilurante U guerra  civil, ni d e í-  
pues e la revolución de Setiembre, los 
cargos públicos quedan tonrertl.,lo" en mi- 
serablcsinstrumeritos electorales. Millares 
y  millares de fsmltUs lameuUn en l t  mi­
seria la necesitla i que tiviie el Gobierno de 
puestos vaeuntea para ofrecer íom p láo rn -  
clas administrativas, ganar'am igos y  fin­
gir prosélitos.

La misma coalición con que intentaron 
derribar del poder á  iiuest-os representan 
tes, poiiion.fo en aventura to lo  lo exi-iteu- 
te . hoy. con mayur escá idaío que enton­
ces, Bubsiat-j to Jav ií entre o! Gobierno 
mouár.pii nj' v et p sr ti lo republicano.— 
Nuevo ej implo sin procedentes y  sin nom­
bre.—Las heces sociales se agitan y  con­
mueven ul calor de siniestras esperanzas: 

.,00 ün«s patees y a h a i s i í ó  arma.las, sin 
exíni8a ', ''la3  mncheJumbrea'; en ntras 
Bgiiardao JaVarmas que llegarán sin duda 
con la oporíani ISd’ necesaria para gue á 
un tiempo reeibnn.los e!^Yoreslas ce lulas 
7  lo* F.ieiteí. Y en úié'dío dnl g9ti,ral t r a s - '  
•tordtj, el partido cóáservador liberal, ún i-  

•co que pudiera'ser- escudo á t in to s  peli­
gros, g jso cm v ilejteate de eus anteriores 
f d t i ja s 'y  uí3rbiTS5lPS'’ltnpresl6'áaT0 al

jerou las MtaUtfoe de lu Gjrooa ul aceptar 
L't poJer-un miiiospredo da lai p r á c l js s  
parliuiuutnr a?, y aeut-in io ua  pr.iCadente 
h ir to  ia tueu tail*  en 1a CJ3silera:k>a ds 
Jos'qua siuceramente deseamus la' aSh'uH- 
dad ce las ii.alituelanes, boy se ha hecho' 
mucho m ás griive a l ucousejar á  8 a  Jla 
jBFtad U diaol Il ion da unos Górt-a de cu ­
yo ejercicio estaban p3nili#i.tea los iwgo- 
cio? más v iti 'es  deLEiCaUO y Id observan- • 
ei.i extriaía d é la  Cunsiitucioa.

Aun siu ape'ar, como teuiamos dorecbo 
á  hacerlo, á la in t irp re t cion que a lguno i 
de los Ministros act-aa es Ji^roa ó coiisiu- 
tiorou del art. 4'J do la ley fundamental 
que un su concepto fljicom o minimam 
cuatro mesas á cada legislutara, cs in Ju -  
dablAque terminado elnúo económica es­
tamos en ol.caso que iuútilmonto p m i ó  y 
quisa evitar a  iestro partido. To lo* lo sa r-  
t í  julos constitucionalss relativos á  ía impp-n 
síjíoa y o  jbrauza de Ua coutribuíiiwcd e s ­
tán  infringidos: infriügiJo también el quo 
80 refiero a l crntiogeate naval yhollsda 
la  lev que fija la  fu«rza del ejército.

Si da estos atentados que lanzan sobro 
el pais todas las aipenazas delaarbii.ra-ie- 
dad, pauamos á otra gauoro de coosi lera- 
ciones, resultará evi ente que en iiiagua 
periodo da nuestra liiitoria 'uan.si lo he ri ­
dos a  n a  mismo tiempo y do un solo gplpc 
tantos y  tan sangrados iatereaes.

Los misino.? ho.nbros que -^ s ie ro n  en 
lábiíw de 8. M. la s.iiom ji p.-omssi de 
que solo en las  rnayorias parla tn in ta-  
rias buscaría el criteri) de su régia pre- 
rogativa, aeoasejin h o y a  h  Corona que_ 
saque s a  Gobíerao de l»s mi .oríae. que 
lo • forme á  espaldas del P.lrlnmento y  
io simbolice en individnos que ni siquiera 
pertenecen á 'n iüg  mo de Jos Cuerno? Oo- 
leglsliidufes, siu tener en cuenta «-1 esqui- 
slto cui lado que necesitan para arra'garse 
ioitituciones ausvas y d  iodo f a t i l  in l id  j  

del lugar seoiindarliqueojuou en sn aten­
ción el prestigio de ia (liosstít.

No tieORU iiiseulpa los aatores de tell' 
coaséj). Cuando una de InSCAinura? aú« 
no hsbia cumplido e l deber de eofte«ia de 
coatest ir at disoúrso d-> la Corona; eutttido 
taa ' diversos y  ap-emiaates tftorlvos exi­
gían la eontloñacloa de- lae .-e-lones parU- 
m eetafiis. noeatáham >s ei-Tfameate en el 
ca?o«ú qli3 nea minoría pue la, sin esoi'n- 
ddo.'erl^drsn en (VobL'frvv.

Yu én las' p r i • t »? Oórtés co-ivo^a k ?  
pa ttombfe de S.'M. im'iíp!éú>T;f'i|ii?vn'ía- 
dudiente IpconciliHciou y 'u t re g in  quecoa 
tin tó  iinoerlo anáds-jaban ias inésvnlgn- 
r.'s pri’Sn^peiOüM du '«íoftí le-ftf». v p i -  

.Bi-'ron lu reéaineion de t i  tes los ppvteTenw? 
paliyeos.en monos da los m is  epiwriiizi- 
do8 eaetnigos de la réyolucioa de betíetn-

derechos, las eonvenieneias y  las prácticas, 
todas lascue?tiones parecen rem itid tsa l 
arbitrio de la vioJencia.
■ Queriendo, s i n  embargo, los que habían 
a l 'partido  corresponder dignamente á  Ja 
confianza c o n  que han sido iiorrados, no 
Q O D S jn t i r á n . l a  menor iufiuencia en sus 
resulucionesá la i n d i g n a c i o n n i  ai desaüea- 
to. y m u c h o  m é o o s  a los vitandos ejemplos 
¿¡uIbAsu v ís ta s e  ofrecen. Y tenleuno en 
cuentuque sus nobles amigos no nejoiitan 
la préviu satisfaci m de sus pasioues para 
acudir al cumplimiento de sus deberes, y 
que además estarán peseuadidos de qpe 
ahora más que n u n c a  c s  Importante sacar 
ilesas do en medio de t a n t a s  ruinas la-con­
secuencia de su conducta y la integridad 
de su  carácter, no pueden méaos de acon­
sejar, y resueltamente a c o n s e j a n  que, si en 
determinadas prov n c i a s  y  distritos hubie­
re  s iq u ie r .?  alg-ma esperanza de que esa 
lueha pueda v e r i f i c a r s e  en medianas c o n ­
diciones de libertad, acudan á  ella cuantos 
esou hen y  sigan sus exhortacione.s; y 
ae [dirán con !a plenitud de sus prln-ipios 
y de su conciencia sin en tra r  en funestas 
coali-jioues que euponea siempre en los 
pirjpdog quo las pa-tau el desprecio que 
c a ía  uno siente de sus propias opinio­
nes: cuando sa presta á  fomentar las con­
trarias. Y üelantede los culeglos levanta­
rán con mano firme ia misma bandera qus 
ilereodjmos en las últim as elecciones, á fin 
de que todos entiendan que para nosotros 
el ejercicio del po ler es l i  carga onerosa y  
no el codiciado estipendio Ue nuestras 
couvjecioues.

■y aquellos le nuestros amigos que per­
tenezcan á las futuras Córtes, pocos ó m u- 
cbdá, quo el U'imero no íia de m erm ar la 
¡Qiportuacia de su repraseiitacion, exigirán 
la [isspousttbilidad de tan tas infracciones; 
volverán por lo? fueros Je l Parlamento y 
la  pureza Jel sistema repressatativo, alma 
de nuestro credo; procurarán como siem­
pre, ser el esoudo de los fundamentos so­
ciales; intuudir aliento á las clases conser­
vadoras y mantener la actividad y  el con­
cierto en todo el psriido.

8i en medio de salvajiimo de las pasio­
ues que ahora imperan, sólo parecen loa­
bles, los preeipittt-los consejos de la ira, 
aguardemos con calma el cerc.-tno m om m - 
tu  lie la justicia, seguros de que cada uno 
lia de ocupar el lugar que le desigiieu sus 
obras, y confiados en que manteniendo 
nuestra coneor-lia, no podrá impedir nin­
gún  futuro acontecimiento que sea tan  
grande eemo provechosa la influencia que 
el partí lo constitucional h a  de ejercer en 
los destinos de la  patria.

Madr:d 5 de Julio de 1872.

Franoiseo Serrano Dominguez.— Fran­
cisco Santa Cruz.—Antonio de loa Rios y 

• Rosas.—Jiiat) Bautinta Topete.—Josa Mal- 
campo.—Práxedes Mvteo •'agasta.—Anto­
nio* Ifomaro O tiz.—Banifacio de Bina.— 
A'igTisto de Ulloa.—Auto io Ros de Gla­
no. —M inuel Alooso Martínez. —Manual de 
la ConcUa.—Francisco Romeroy Robledo. 
Juan de Lorruzana —Al. jandro Groizord. 
J.jsé E ld u a jen .— Franeiaco Camacho.— 
SiUtlago Angulo.—Sudarlo  Alo so Col­
menares.—Cristóbal Martin de H rrera.— 
Telesforo Moutejo. —"Víctor B ilaguer.— 
Pe iro No’a?co A urioles.-JcaquioBassol*. 
—Juan Bruil.—Juan Z iva la .—Franoiseo 
de Paula CiinJau.—José H ern án ‘ez d é la  
Hoz.—Antonio del Rey.—Adelardo López 
de Avala.

cont.empUr la  in  itilá.l3i ^  eus esfuerzos. 
Tai es U aftimeiod. '•* ’•
L'ís-iu livid «H d e  es ta - ju n ta  cerrarían 

La ojos á !a e ril tm ria , si no dee,arassn 
con pleno',cjJTttQCioilBnm que la laeha 
eiecíorui eo condiciones normales deim par- 
eitlLlaa, de liberta i y d s  justicia, es 
generalmente iia |x idb 'e  en la? actua'es 
eircúastuncias. ¿D?be,mo3 abandonarla?
: Np hay u sa  s jIu de cuantas causa.? y 
ac iije íifjs  pus b'u Ir.eliuw la voluntad á 
tina.rcíoluSion,. extrema, que no conspire 
en es ds mein 'nto? á pbrturbsr Ion ánimos 
'V á  osi'irecar ei.fumi'io Jo I t  templanza, 
•'j'i alguna vez f  lera li ito á  un par.liJü qué* 
"tantas obügaciuaes h» contraído con el 
piisí au'álar al ! f s « p - r iJ o  r«c irso del 
retraim ieq^,.seria, sia duda, en la qcasion 
presente, en que, holladas’ las leyes, Jos

Se h a  dispuesta que D. Manuel Gómez 
Marín jefe de la sección de G raciay  Ju s t i ­
cia del ministerio de U ltram aras encargue 
interinamente del despacho de aquella 
Bubsecretarift.

La de hoy publica el tratado  de
am istad, comercio y navegación entra E s­
paña y  el reino de Siam.

Expedidos por el ministerio de U ltram ar 
publica la  Oacelt ds hoy los aiguieutes 
decretos:

Nombrando jefe de Administración ds 
ecgiindaclasi, secretario del Gobierno s u ­
perior oivil da la  isla de Fuarto-Rioo, á don 
Josa Ayiiso y  Colina, jefe de Negociado ce- 
saute;

Nombrando consejero de Filipinas al 
brigadier del cuerpo de ingenierjs del 
eje' cito D. Manuel de Harediu é Ivonnet;

Declaraiido casante con el haber que por 
cIisiDcaclon le correspoJa k  D. Daniel 
Carbonell y  Jover, subeontaJor de Hacien­
da púbiiea de l a  isla de Cuba.

Ayuntamiento de Madrid



EL FOFULa E.

Nuestro corresponsal de Toiosa, nos ha 

reaiiriilo !o» extractos de las Jun tas gene- 
ra>:s erlebra'a-* en dicha villa por 1* 
M, N. j  M. L .provincia da Guipúzcoa los 
días 4, 5 y 5, ó sean la  3 *, 4.* y  5.*

En la S.‘, después del despacho ordina­
rio, quedaron nombrados los Comisarios 
(le trá  sito, de m irinsria , los veedures de 
hiJalgeria, los escritores de cartas y  los 
recenoredores de m  moria'es.

En la 4.*, del dia 5, después también del 

despacho ds varios asuntos, la  Jun ta  acla­
rando el sentido de la «ilspoMcion 1.‘ del 
acuerdo d e  la Jun ta  particular de 17 de 

M;ivo último, respecto de los eeleaiásticos 
que so  han ausentado de sus iglesias du­
rante la insurreeeioD carlista ó con oeaslon 
■le ella, dictó reglas á que h a  de atenerse 
la Diputación pera l le v a r  h efecto dicho 
acuerde.

A propuesta de la  comisión especial de 
órden público, acordó:

1.' Que la Diputación gestione ante el 
Gobierno de S. M. para que á los oficiales 
Jel cucrpode miqueletes se reconozcan sus 
grados por el mi’ mo, y  qne loa años de 
servicie de los que han obtenido ú  obten- 
g»n en to sucesivo dichos grados sean do 
abono para su  carrera m ilitar y  para ad­
quirir loa derechos pasivos, áun cuando 
«ipvaii en el indicado cuerpo, mientras no 
eean llamados á  ocupar sus pue.stos en el 
ejército.

2.' Que se señalen premios de 15 y 80 
r'-»U'S m ensuilesá  los individuos del cuer­
po de miqueletes que más se hayan dis­
tinguido en la  ú ltim a campaña y  que no 
hayan obtenido algún ascenso, a  propuesta 
de] gefe de aquel cuerpo.

8.* Que á  los miqueletes heri<ios que 
continúan en cl servicio y  no hayan obteni­
do algún ascenso, se les señala la pensión 
de 80 Tt. mensuales.

4-." Que los que hayan quedado inu till-  
rados para el servicie, serán colocados en 
las adminiatraeiones de arbitrios ú  otros 
empleos aná’egus, y  si careciesen de la 
apHlnd necesaria para desempeñarlos, 
serán atendidos con una pensión de 4 r e a -  
ies.diario3 durante su  vida.

Que las viudas, mientras lo desean, 
de los miqueletes que hayan fallecido en 
campaña ó de resultas de heridas recibidas 
en acción de guerrs, y  los pudras ancianos 
faltos de recursos para su subsistencia

vincia, para que desaparezca la mendici­
dad en ella.

LEVANTAM IENTO CARLISTA .

La  Gaceta de ayerpnilica el siguiente ee>- 
trnctode ItKíeepaekot telegráficos rec iii-  
áos en el ministerio de U  Guern hasta la 
m-idrngada de ayer acerca del Movimiento 
earltsla.

• Provincias Vascongadas y Navarra.—  , -  . —
El gobernador milit-ir de Pamplona p arli-  | 0 »Dquillo? a 2') fps. 5 Je ea t .  los
cipa que una partida de latro-faceiosos de i y-hógramos en el wagón; estos precios í 
18 houibri-s a-t presentó anteanoche en el 
vaüü de Aruiz llevándose a l alcalde, dos 
personas más y  unos 3.000 duros. Los ea- 
rabinero) desde Irurzun iban en persecu­
ción d ee s 'a  f-iccion.

Continúan acogiéndose á  indultólos dis­
persos de las extinguidas partidas carli -  
tas. habiéndolo verificado ayer en Alava Id 
indiví luo?, y  efectúa ido asimismo su re -  
seaUcion aute el alcalde de R  spaldizalos 
eabecllks D. Nicolás Cuevilías y D. Anas­
tasio Plernavieja.

CaífliuM.—El brigadier Hi lalgo ha lo­
grado lem zary  batir á l a  facción Saballs 
•n las alturas qua dominan el pueblo de 
San Pedro de Ocor, eu la  provincia de Ge­
rona, causándola seis muertos y  14 heri­
dos y cogiendo cuatro prisioneros. El ene­
migo se dispersó, tomaudo una parte ha ­
cia Santa Coloma y  otra húcia la Soliera.

Fít'’ínci<i. —El cabecilla Ignacio Polo que 
había permanecido oculto más de dos me­
ses sin tom ar parte en la sublevación, se 
h a  prasentuio al gobernador m ilitar de 
Castellón.

CesliUa la r í 'y j .—En A sturias ha vuel­
to á aparecer el cabecilla Faes al frente Je 
unos 40 hombres, siendo dicha partida y 
otra que andaba por Siero vivamente per­
seguidas por fuerza de la  Guardia civil y  
carabineros.

En el resto de la Península no ocurra 
novedad.»

La de hoy publica lo siguiente;
«Los partes recibidos en el dia de ayer, 

con referencia á las Provincias Vasconga­
das, no expresan otra cosa sino que conti­
núan acogiéndose á indulto los dispersos 
de las ficciones Vekseo y Goiriena, ascen­
diendo los presentados á 68. entre ellos el 
cabecilla Celedonio Iturralde.

En el distrito de 
k  diseminación de

i

eos y  en lus cuatro meses de Setiembre de
33 á 34 frs. los 120 küogramoieu la  estación 
del íerro-carrli en Paiís los moPn-ros no 
aceptan estos precios, porij ie oircu lu en­
tre  ellos m uestras de trigo? nuevos de 
Africa, muy superiores y mas baratos.

En M iTsella se sostienen los precios. Los 
Richrilea rojos valen alli á  33 frg. los lúO 
kilógramuá en el wagón. En ei Havre con- 
tinúau los mismos precios y el depósito 
Qism inuye. Lo.s trigos bkneoa valen, se ­
gún au procedencia, d e  34 frs. 50 cénti­
mos á 38 frs. 50 c é u t : loa roj w da 31 fran­
cos SO cent, á 34 frs. los 100 kilogramo? en 
el wagón en id Havre: en Burdeos se ofre-

80
wagón: estos precios son 

los mismos de la s s inaa i anterior, pero 
precios que se piden y  que no han podido 
roatizar.?e.

Inglaterra queda en calma. L a  baja ha 
progresado pocó; hay algunos arribos de 
trigos del mar N»gro, q u e  valen de 29 i  30 
franco.? los 100 k.iógramo?, según calidad.

Las harinas, aunque encalmadas, sos­
tienen su precio: en Livepool se cotizan las 
buenas marcas da Francia al precio de 53 á 
63 frs. lo.? 100 kilógramos

Bélgica Satisfecha cou ei aspecto que 
presenta la cosecha, solo hace veu tis  para 
el coQsumo. Eu Ambcres se cotizan los tr i-  
g js ,  segunsuproccdencia, al precio de 31 á
34 francos 50 céntimos los 10o kilógra- 
mos.

En llamburgo ha habido una baja de un 
franco y lo mismo en Pesth. Según nos d i­
ce nuestro corresponsal de dicha plaza la 
cosecha es buena, y cree que podra haber 
exportación.

Los telégramas de New-York anuncian 
b ija . Los ue S in  Francisco cotizan lo d is ­
ponible á  30 franco? los lOO kilógramos 
puestos en los puertos ingleses.

Respecto denuestra  Peniusuli hoy, m e­
jor que hacer apreciaciones, es rehirirnoa 
á  las cartas quede ditsredtes zonas pulica- 
mos en esta misma .sección. Bl mercado de 
Madrid queda como sigue:

Carne de vaca, de 13‘50 á 16 pesetas la 
arroba; de 0 61 4 0‘88 la libra v de 1,39 á 
l ‘9l el kilógramo.

Idem de earnero, á  0‘65 pesetas la libra, 
y  á  1‘41 el kilógramo.

Idem de cordero, á  1'43 pesetas el k iló-

dispersos de la misma.
La facción Oaatelis penetró en Berga eon 

cuando no quede viuda, recibirán la pen- J el intento de sorprender e! destaesmeato

gramo.
Idem de ternera, de 1'37 á  2 pesetas la

________  libra, y de 2'97 á 4‘36 el kilógramo.
Castilla la Nueva sigue * Tocinoauejo, á  1S‘50 pesetas la arroba; á 
las partidas carlistas, 1 0‘82 la libra, y á  T78 el kilógramo. 

aisndo II los que se han presentado en di - 1 Jamou. de 20 á 25 pesetas la arroba; 
ferentes punto?. de 1'12 á  1'50 la libra, y d e 2 ‘43 á  3'25 el

El brigadier Hidalgo, desoues de la der- kilógramo. 
ro taque causó en Osor á  la facción S ib a lk ,  t Fan 6e dos libras, de 0‘33 á  0‘41 pesetas, 
h a  logrado capturar siete individuos de los 1 7  á  0‘46 el kilógramo.

siou vitilacla de 4 rs. diarios.
6.* Que feriblrán igua'nienta pensión 

de 4 rs. iliarios los huérfanos varones de los 
miqueUb's comprendidos en el articulo 
anterior hasta la  eda ' de 18 años, é hasta 
que a:lquivri.n algún nflcio ó modo de vivir 
con au trui sjo, v Jas huérfanas, hasta  que 
tomen algún estado ó contrai.'an m atri-  
ms'.ilo.

7.* Que k  Diputación entrante queda 
aiitorizadri para resolver cualquiera duda 
qiig ocurra pobre ej cumplimieuto de las 
precedentes disposiciones, interpretándo­
las conforme al espíritu de este ac 'erdo.

Conforme también la Jun ta con lo pro­
puesto por la niiima Cumi»ion especial da 
órden público, acordó eslen ier ai plazo se­
ñalado para el Buministro de las raciones 
de pan y  vino á k s  tri pas que han operado 
en esta provincia lia-t i *'! dia; pero para 
quele* que suoilnistren dichas raciones 
pued'.n acreditar su entrega, se ruegue al 
rci'ior gobernador TniHtsr de esta  provin­
cia gestione ccn l1 obj -tode conseguir que 
io? jefes de las fuerzas expidan los corres­
pondientes recibos, con el único y exclusi­
vo old»to de PI guk riza r  la administración. 
.Se biíuer'a t s m li  n  suplicar al señor ge- 
nerpi en jefe del tjeréílo del Norte, so sir­
va sximñ' en lo sucesivo del suministro !e 
laeiones á las tropas qne operan en esta 
provincia sobre gastos ocasionados por el 
alzamiento carlista.

En lá 5.*. entre otras cosas, se dió eono- 
i-imirntó de varios despachos telegríflcos ‘ 
y cchnuQleaciones. en que aparece haber 
nidás-’Cuestrado ayer noche por una cua- 
driUa de latrc-kcciosos el señor alcalde de ' 
L iz a rz a ;y k  Ju e ta  á propuesta de laco - 
mí’ iou especial de órden público, acuerda: 
1.* consiguar el profundo y  unánime senti­
miento que h a  causado este crimen á la 
representación del país: 2.* autorizar am­
pliamente al señor a l :alle de esta vi la de 
ToloBW; que con la  Jun ta reasume en la 
actualidad fel poder foral. á fin de que te -  
nie .do en cuenta las disposiciones adopta­
das por la  autoridad m ilitar á  consecuen­
cia de este acto de violencia, tom e por ai 
eon argencia cuantas medidas le dicte su 
cei». y practique las más vivas gestiones 
con 1 8 d  más autoridades, no sólo para 
obtener Ja libertad del muy digno alcalde 
de Lizarza, sino paraev i’a r  la  repetición 
de semejantes atentados: 3.' sup isar al se­
ñor corregidor político de esta provincia, 
que eu la  esfera de sus atribuciones coad­
yuva a la  realización de los deseo? de la 
Jac ta .

También & 'op*ó varias determinaciones 
para  el cOiáteniutiento de potree en la  pro-

que alli había, y el cual se defmdió, cau­
sando al enemigo cuatro heridos.

En k  provincia de Tar agona las faccio­
nes están disuelta? y  dispersas «n grupos 
de oche á  diez hombres, habiéndose pre­
sentado acogiéndose á  indulto en Vendrell 
26 dé la  partida Qaieo.

Ea el rssto de la Península no ocurre 
novedad.»

Garbanzos, de 6 á 13 pesetas la  arroba; 
de 0‘23 á  0*70 la libra, v de 0‘50 á  l ‘5á el 
kilógramo.

Judias, d i  5 á  7 ‘50 pesetas la arroba; de 
O 23 á  0‘33 la libra, y  de 0 '5l á  0‘76 el k i­
logramo.

Arroz, de 5‘50 á 8 pesetas la arroba; de 
0*20 á  0*33 la libra, y  de 0*63 4 0*76 el k i­
lógramo.

Lentejas, de 4 á 5*50 pesetas la arroba; 
de 0'33 á  0*29 la libra, y  de 0*50 á  0-63 el 
kilógramo.

Carbón vegetal, de 1*25 á 1*30 pesetas la

—Hoy jn  este mercado se han vendido los 
g ra n o sa  lo? precios riguieutea:

Trigo de 38 á 3'J rs. faneg?; cebada de 18 
á  ¡9; centeno á  20; patata? fiaas á  5 reales 
arroba: Idem bastas de 3 á  4.

Agnilar de Campóo (Palencia) 8 de Julio. 
—Confirmo á V. mi u l t im a  28 dei m e s  pró­
x im o  pasa.io. mauifi-stán lole que el m er­
cado de ayer fué com ple tam - 'U ie  nulo por 
estarse concluyendo k s  pocas existencias 
que h a b ía  y a d e m á s  los Ubradores se h a ­
llan ocupados en la  reeolec donde la yerba 
la cual dá m e jo r  resultado que io que se 
creia,

Los trigos y  cebadas yan granando muy 
bien, eficto <le que el calor que hace uo es 
un exceso y  si uo hay algún pedrisco, la 
cosecha se creo ssa  buena como igualm en­
te  la (le legumbres y  patatas.

Loa precios que rigieron en el mercado 
de ayer fueron los siguientes;

Trigo de 43 á 46 rs. fanega; cebada de 
20 á 21.

Xldeanueva íCácercs) 8 de Julio .—Los
fireeios de la semana anterior de los cerea- 
es y caldos son los siguiente.?:

Trigo candeal del pais de 40 á 43 reales 
fanega; cebada á 30 id. id.; centeno á 20 
id. i j . ;  aceite de 56 á 60 id. cántaro; vioo 
de 13 á 15 id. id.; aguardiente de 36 á 
40 Id. id.

Arivalo  (Avila) 8 de Julio.—Kl mercado 
de hoy sin embargo de la estación ha si lo 
de una entrada bastante regular, sola­
mente de trigo habiéndose vendido de 42 
á 42 1[2 rs. k s  94 libras.

Temporal.—Várlo, lo que hace temer 
nara la granazón.

AVILA 8 de Julio de 1872.—Cou motivo 
de'estarse ya en plena recolección, los mer­
ca ios de cereales no tienen importancia al­
guna, y  por lo mismo los precios carecea 
ue fijeza conveniente. Les que han regido 
en ti  mercado de hoy son los siguientes:

Tngo de 15,51 á 19,08 pesetas heetóli- 
tro , ó sea de 8.75 4 10,75 pesetas fanega; 
cebada añeja á  9,75 pesetas hictólitro , ó 
sea 5.31 pesetas fanega; cebada nueva de 
9 41 á 9,52 ('csetas hectólitro, ó sea do 5,25 
á  5,37 pesetas fanega; cm teno á 9,75pese­
ta? hectólitro, ó sea á 5.50 pesetas fanega.

No ba habido á la  venta ni algarrobas ni 
garbanzos.

E?tá muy bien granada la cebada nueva 
que se ha presentado al mercado.

Las patatas se cotizan de 0,09 á 0.17 pe­
setas kilógramo, ó sea de O 01 á 0,08 pese­
tas lib-a castellana.

El temporal cou fuertes calores que ae 
croe perjiidioaa á  la  buena granazón ds los 
trigos y  garbanzos.

Bejar (Salamanca) 8 de Ju lio .—Adjunta 
es la nota de precios del mercado de esta 
ciudad.

Trigo superior de 43 á  44 rs. las 94 li­
bras; i I. íiel basto de 38 y  40 id. sin peso; 
aceite, el eáotaro á 53 id ; centeno de 23 á 
25 id.; cebada de 22 á 24 id.

Las lauss siguen poco animada.?, k e  
rompras esperando los compradores que ba­
je, y  siendo la fabricaeiou menos que loque 
de costumbre se fabrica en esta época to­
dos los años; loa p-ecios son de 81, 90 y 
loo rs. arroba según ias c 'ases y  rendi­
mientos de ias k u a s  de’piies do lavadas.

BURGOáSdo Julio.—Kl d i i  de San Pedro 
tuvo efecto la feria eo esta  capital cou una 
ouncurreneía inmensa; el mercado de g ra -

 ̂ en B^?dBU(Léricía)''el^^tr0n°^nú^ Í arroba, y (le O'lOá 0*13 el kdógramo. ; nos también ha estado surtido, pero se ha
• ( Idem minera!, de «‘81a_0;94 pesetasla  I sostenido con firmeza contra la opiniónincendió.

; —Continúan las presentaciones á  indul­
to  en la  provincia de Toledo.

—Se han presentado en Lodosa v Core- 
; I k  (Pamplona) cuatro facciosos solicitando 

iniiilto.
• Kn Cemboraln se presentaron ayer cua­

tro  facciosos eon arm?s, pidieron raciones 
y peroootafon en dicha punto.

El Diaño del PneVo sabe, con referencia 
á c irtad 'i una persona que k  merece ente­
ro eré lita , que la partida de Velas o cuen­
ta  i-ntre sus iudivi luos 73 desertores del 
Fijo de Ceuta, 108 carabin<*ros. 70 guar-  
dÍH? alvl'e? V 201 d a la  clase de tropa de 
distintos batallonoR.

—Ri tituladobrigadier Birm udezv el gran 
capiUn cura te Aieabon. cayeron el jueves 
Sobre Madridrj «  con su? do? partidas q ua 
en jun to  ascleaden próximain nte á 200 
cab a 'io s .  Tomaron racione?, desc’n?ando 
quioce horas, sin que sufrieran molestia 
alguna.

La Esperanza:
«Se susurra ya que el gsnaral Sauz, de 

Catalana, no está muy apartado del Maes­
trazgo. Veremos.»

L a Correspondencia:
«DsTrujillo nos escriben con fecha 5, que 

aquel mismo dia se había presentado á  in­
dulto, bajo la palabra da honor, siendo 
conducidos á la  cárcel, el cabecilla Corcho 
con 16 más.

También se encuentra baldado y enfer­
mo en Qicha cárcel el cabecilla Chiscano 
con siete de su  partida, hallándose los de­
m ás ocultos y emigrados loa restantes de 
los 23 que la componían.

Si el Gobierno, añade ol corresponsal, 
concede un amplio indulto en esta provin­
cia, no? veremos libres de partidas car­
listas.»

arroba, y de 0'07 á  0*10 el kilógramo.
Cok, a 0,81 pesetas la arroba, y  á 0*07 el 

kilógramo.
Jabón, de ] 2 á l 3  pesetas la arroba; de 

0*47 á  0*59 la  libra, y de 1*09 á  1“28 el ki­
lógramo.

Patatas, de 1*25 á 1*50 pesetasla arroba; 
de 0'06 á  0 08 la libra, y de 0*13 á  0'17 el 
kilógramo.

opinión de
todo? pagái.dose ei trigo mocho,'blanquillo 
7  rojo p a r a k  espe iilacion; buenas c ases 
de 43 44 rs. f  mega; id. más medianas de 40 
á 42; trigos áb g as  de 44 á  47; cebadas de 
20Ú22; avt-nas de 11 á 14 ra. Id.: harinas; 
d e l . * á l 8 r a .  arroba; d e 2 .‘ s  IS l r Z y d e  
3.* á 14 id.

L« fe-¡a de ganado concurridísima, ad­
virtió idose una paralización completa en

REVISTA A QR 1C 9U  Y COlAElCiAL

L t?  noticias del extranjero recibidas ú l ­
timamente difieren poco de la s  que dimos 
hoy hace ocho diaa.. Nos dicen Je  Francia 
(rj'aumiendo lo que coBcierue á  todo? los 
depsrtam aitos) (¡ue los campos resultan 
claros en algunos puntos, pero que asi y 
todo la cosecha de cereales aeré abiin ¡ante 
aunque no tanto como la de 1863, que au- 
>eró lo? cálcalos y  esperanzas de lus la -  
)radores.

En euan ‘ 0 á  negocios ea Francia, hay 
fal'a  de activi Iad, poraue loa fabricantes 
da iiarinas ae retraen de comprar granos.

Del C intro y  del Oeste ofrecen trigos 
nasvos, en Agosto y  Setiembre á  85 fran-

.4f«<r?(is (Valladolid) 8 de Julio —B ocal- * 
. maclas casi com plet.m ente la stransaec io -  !
; n ’-B desde mi última en esta loeatidad, : 

tanto (A cereales como de callo?, n a d a d a  ; 
' p 'irtieular lia ocurrido digno da comunicar * 

á V.; y hoy solo lo hago para manifestarle, 
que á  pesar de haber sufrido muchísimo 
loa campos, especialmente las plantas t a r -  ■ 

; dias. por la  gran falta de aguas y  escesivos ' 
í calores, sin embargo la cosecha ea regu la r  , 

como indicaba en mi anterior. *
i Ocupados los labradores ya en las faenas •
: de la reeuleeeion, tienen el gusto  de ver 

quo las algarrobas y cebada que has ta  
’ aqui han límpi do les salen en a general i 
f bastante bien; lo que creo no sucederá c o i  ; 
j los guisantes, aunque era, sin disputa, la 
I sem d laq n em ás prometía á priaciplos del ; 
I mes anterior por su abundoso follage. I 
j Los precios corrientes en esta viña son: • 
,  Trigo de 40 á 42 rs. fanega; cebada de '
J 17 y 19 iii; centeno da 20 y  22 id.; gu i-  *
I santas de 23 á 24 id.; algarrobas á 12 i(íe-i;
‘ vino d e l l á  12 rs. cántaro; aguardiente 

anisado de 35 á  36 Id.; ri.iagre de 8 á 
j 9 ídem.

f A'ar (Palencia) 8 de Ju 'io .-T en iendo  eo 
i cuenta la época en que nos hallamos, ias 
■ entradas de trigo han sido regulares, y  ios 

irecios han sufrido cl descenso de tres rea- 
i es en estos últimos ocho dias; siendo el 

que hoy rige en las 92 libras ol de 41 á  4!
, 1(2 reales.
> Loa precios de harinas á pié de fábrica 

los siguientes:
H arina de primera á 17 lj2  rs. arroba; 

Idem de segunda á 15 t[2; id. de tercera 
la primera á  13 1(2; id. de tercera corriente 
12 1(2; clase buja cuarta á  13; cuarta eor- 
riente á  13; comidilla 4 8; salvados fiaos á 
5 1,2; i l. bastos á  4 1(2; triguillo á 9.

Loa sembrados hau desmejorado bas­
tante en estos pueblos calindaates por es­
casez de aguas, ea especial los ta r¿ o s ,  
cuya semilla por lo mucho que se siembra 
eonstitiive una parte muy integrante para 
ej labrador, sin embargo, si hace viento 
Norte C'iLtínuo en el mes entrante, los t r i ­
go? granarían bien por estar exentos de 
eemijias y  la  cosecha seria regular.

Alba d i T u m n  (.Salamanca) 8 de Julio

r e ta s  
Vendiéndose 

con d if ic u l ta d  y  á pre .dos bojos.

CIUDAD-RRAL 8 de Julio .—L a cir­
cunstancia de estar en la recolección hace 
que tenga menos importancia asi la venta 
de cereales y  demás frutos y  que los pre­
cios DO tengan regularidad ni sean los que 
en realidad correspondan, porque no se 
han fijado á  los de la nuera  cosecha, sin 
embargo, lo que se vende está entre los 
precios siguientes;

Candeal de 38 á 40 rs. fanega; trigo de 
34 á  36; cebada añeja de 17 á  19 id.; uueva 
(le 12 á 15; garbanzos ds 30 á 84, según su 
cla?e; lentejas de 32 á  38; panizo de 24 
á  23.

Carne» de macho, borrego y  carnero á  18 
cuartos libra; id. de vaca v sin hueso 
á26 .

Vino de 12 á  14 rs. arroba; aguardiente 
de 88 á 40 id.; aceite de 40 á 41.

Queso (le oveja arroba de 56 á 60 libras 
de 24 á 28; de cabra á  12 cuartos libra.

CIUDAD-RODRIGO (Salamanca) 8 de 
Ju lio .—El tiempo sigue propio de la esta­
ción, bastantes calores, algunos diaa que 
tenemos viento gallego, N. O. lo pasamos 
ménos mal.

Los labradores principian á  quejarse de 
que la cosecha es mediana, particularmen­
te  de centeno y las frutas tardías de vera­
no por la falta de aguas; estamos en plena 
siega, pero por la  f-ilta de jornaleros por­
tugueses, los segadores cuestan (le 8 á 10 
reales jornal.

El mercado de ayer insignificante; e 
candeal se vendió de 38 á 35 rs. fanega; 
barbilla de 31 á 33; centeno de 23 á  24; ce­
bada añeja de 20 á 22; nueva de 16 á  18.

H a r in a sd e U  y 12ra. arroba l.*y  2.'; 
aceite en baja de 54 á  5? rs. cántaro; vino 
de 18 á 20; sal de 5 á  6 rs. arroba; arroz de 
28 á 30.

Las carnes de 17 á  18 cuartos libra de 
vB<a; 12 a  14 de carnero; 10 á 12 de macho, 
y 28 á  30 el tocino.

Loa géneros coloniales no han variado 
de los dichos en la  semana anterior.

-ffjro (Logroño) 8 de Ja lio .—Se está en 
la furia d e ia  reco'eocion de la cébala, que 
los nacidos no k  han conocido mayor, ni 
de mejor calidad en el pais: el trigo nada

deja que desear: se va á hacer una cosecha 
abundante siendo inmejorable e) gran), 
pues el viento que corrí; h  ee diaa fivoreee 
mucho á la graoazoii; k s  demás semillas 
hay esperanzas quo no serán e casas; k s  
vinas cargadas Ue uva, y  si asiste el tiem ­
po, la eos ich i de vino será má? que doblo 
que el año anterior, todo está bueno, iodo 
viene abundante, de todo nos da Dios más 
que merecemos.

Los mercad'is concurridos v los precios 
de cereales y  demás en el último fueron los 
siguíeutes:

Trigo de 44 á 48 rs. fanega; cebada vieja 
de 18 á  20; i ueva d e  15 á 16; centeno de 25 
IX 29; avena de 12 á 13, alubias de 55 á 66; 
habas (’e 32 á 30; maiz de 24 á 28; lente­
ja s  de 40 á 41; arb“jas  de 42 á 43; garuan- 
Z03.de 120 á  140; arroz de 23 á  25 rs. a rro ­
ba; aceite de 48 a 50; aguardiente lie 30 á 
44 ra. cántara; vino de 12 á  14; cebón á  18 
cuartos libra; earnero á 18; to dnoá 24.

Herrera (Pakneia) 8 de J u l io .- E u  el 
mercado del 3 se presentaron de 300 á 400 
fanegas de trigo que se vendieron de 38 á 
40 rs. k s  92 libras ó sea con boja de 4 rea­
les desde hace diez 6 doce dios. Los lemás 
granos .siguen con alguna estimación en

Earticular la» legumbres cocederas que son 
uscadas de 4 á  10 rs. en fanega más que 

hace un mes. La granazón del tr igoy  cen­
teno y a  eon condiciones favorables, y  con 
la más abundante paja en lo general v lim­
pieza de los trigos hará que en este país 
sea una cosecha buena en cantidad y  cali­
dad, haciendo una nivelación cl labrador 
de sus ingresos con esta demasía y el m a­
yor precio que naturalmente tengan k s  
pocaslfigumbre? que recojan.

Bi ganado vacuno sigue alto’ y el lanar 
gordo se paga bistante. Lo qúe no se ha 
vendidíD nada es Una, estando todos espe­
rando á  ver qué precios se fijan, porque 
han creído mucnos venderla á más de 100 
reales arroba y yo creo de esto como de to­
dos los artículos, que de lo caro siempre 
sobra.

Lidesma (Salamanca) 8 de Ju lio .— El 
mercado de hoy ha sido escaso en gr nos y 
ganados, como todos los qne haya durante 
la recolección. E a é l  se han veudiJo loa 
granos á loa precios siguientes:

Trigo de 38 á 3*9 rs. fanega; cebada 23; 
centeno 24; algarrobas 14.

Los cerdos en baja.

LEON 8 de Julio.—Casi se ba conocido 
la féria de Sun Juan, tan nombrada y  en 
la que tantos negocios se hacían antigua­
mente.

E l ganado caballar y  m ular se presentó 
en abundancia pero fueron m uv pocas las 
ventas que se hicieron y  á  precios suma­
mente bajos. No asi ei genaJo vacuno que 
se pagó más, sin duda por ser de necesidad 
en este pais donde para la  labranza no se 
conoce otra clase do animales (|ue hairan 

, el servicio má? qua el vacuno; siendo una 
: cosa regular la venta. El mercado do trio-o 

escaso, y  parecía meulira se estuviese ea 
feria, pues un dia de mercado su de haber 
mas grano que se presentó esta feria, así 
es que lo poco que hubo fué arrebattdo por 
loa panaderos de esta aprecio? molinos, 
pues sin duda á los dueños les hacia falta 
diuero para comprar los aperos necesarios 
para la próxima recolección, que según 
las m uestras va á  ser buena, pues se ve á 
todos loa labradores haciendo acopio de los 
Utiles ueoesaros p a ra las  operaciones de 
verano. Ahora so ocupan en segar la verba 
que la hay eu abundancia.

En e mercado de ayer la poca existencia 
de granos que h  y y  lo ocupados que catán 
los labradorfS, faé sia duda causa quh ea- 
tuviera tan desaniCnaJo, pagándose k  mis­
mo que en la anterior R(jvista.

L a  féria de lana que el dia do San Pedro 
se celebra aquí fué regular, comprándose 
toda la que s ; presento, que soriau u as 
treinta ó cuarenta mil arrobas pagándose 
á precios bastante altos que son á  60, 65 y 
70 rs. arroba en súclo.

El ganado vacuno bajó algo y hubo bas­
tante venta.

¿ « m a  (Burgos) 8 de J u l io . - E l  tiempo 
sigue seco por jo cual se deja sentir en lo 
tardío, de modo que los yeros ya so están 
pelando para que no se caiga la grana.

Trigo 38 á 44 ra. fanega; comuña 29 i  
84 id.; centeno 18 id.; cebada 22 id.; avena 
lo  id.; yeros 16 á 18 id,; garbanzos 120 
iiem ; lentejas 43 id.: alubias 60 Id.; titos 
54 id.; arroz 28 rs. arroba; aceite 55 id.

MALa GA 8 de Julio —Pocas son las 
novedades quenuestro mercado ha ofreci­
do en la última semana, como se despren­
de dó la siguiente relación.

Aceites. Corta entrada que se cree au ­
mentará, una vez restablecidas k s  comu­
nicaciones por ferro-carril: k s  operacionc? 
sobre el embodegado tienen poca im por­
tancia.

Cotizamos:
E n puertas, 40 1(2 á  41 rs. arroba; en bo­

dega 42 1(2 á  43.
Arroz. Aunque sin existencias exceai- 

yas las operauiones se han encalmado bas­
tan te  quedando los precios:

De aos pasadas 2i> 1(9 á 21 l[2 rs . arro­
ba; cilindrado-23 á24.

Aguardientes. Del Reíno.—Se nota a l­
guna actividad en k s  operaciones de esto 
esp irita  por el temor de que aum ente el 
precio, que queda hoy:

Cate an  á 88 duros jerezana: valencia­
no á  93.

Cebada. A la espeetativa de la  nueva 
cosecha las operaciones actualmente casi 
pude decirse (jue son nulas.

Cotizamos:
Del interior 21 á 22 rs. fanega; navega - 

d a 20 á21.
Garbanzos. Escasa existencia v corta 

entrada que se coloca a l precio de 55 á  lOO 
reales fa,.ega de menudos á  regulares. 
Gordos no nav-
• Harinas. Loa productos de las fábri­
cas andaluzas, van retirando k s  de C as­
tilla.

Cotizamos;
De Castilla: primera 19 á  19 1(2 r?. ar ­

roba; (le Loja: primera á  16 rs. arroba; se­
gunda á 15.

De M?kga, fábrica de los Remedios; de

Ayuntamiento de Madrid



í l

■ rimsT.iá ir, TJ. a-rrba; de seg '’ud i á  15; 
r a m u á l ' lU ^ l  candeal 4 20; sem olaá 19.

Jabón E) constante la  d a taa n 'a  dr * ■ 
t»  p a 'ts .q n o  si,.'uí puesta 4 bordo á los
uncios siguientrs: ,

Db primera superior 100 ra. qt.. o 48 
iti o; de primera mediana 176: de segun­
do 1*4; de oleína 120.

Ilaíz. Regular e ik tca e la  y  corta de­
manda.

Colizamos;
Dcl psis de 42 á  43 ra. fanega; na­

vegado de 41 á 42, tres y cuatro me­
ses plazo. .

Pasa*. Ultimamente se han vendido 
d o s  mil orjas lecho corrieute, única clase 
'lueh-iv, á 26 rs. cuja. Sin embargo de que 
esc isean los compradores . os tenedores 
«6 «ostienea, no queriendo bajar de 2* á  28 
rea'f-.s.

Trigo.*. Del Eeino.—Esperanse los ar- 
ribosde lanueva ooseehi, por lo que las 
operaciones están reducidas á  laa exigen­
cias del cousutuo.

Cotizamos de 37 á 48 rs. fanega, según 
clase.

Del extrarjero.—Xo hay.
Vinos. N aln  nuevo ha  ofrecido ú ltim a ' 

menta este importante producto ds esta 
provincia, que sigue á lo s  sigaientes p re ­
cio*;

Blanco seco de 20 á  25 rs. arb.; color de 
28 a 34: moscatel de 27 á '37; añejos y  tras 
añejosde 1C0 4 400.

Medina del Cimpa (Valladolid), 8 de 
Ju lio .—El mercado poco concurrido, con 
«ortus entradas la gra-.os ein duda por las 
ocupaciones en la  reeoleceior-, también las 
compras están en su m ayorparte  paraliza­
das, eontrlburendo á  esto principalmente 
el próximo corte de las aguas del Canal: 
los precioa se han declarado en baja y  hoy 
se han cotízalo á lo s  que hallará acotados 
al pie desa ta .

Trigo 43 li2 rs. las 94 libras; cente­
nos 22 i 1. fanega; eebada 20 á 21 id. id . ;  
algarrobas 14 id. id

J/oíW! (Granada) 8 de Ju lio .—El precio 
á  que ae han estado vendiendo en este 
mereadoJoa principales artículos de eon- 
aumo es el si>¡iiientpi

Trigo de 50 á  56 rs. fanega; cebada á  24; 
habi'.huebs jayenas á  82; id morunas á  71; 
uisiz de 38 á 41; garbanzos de 90 á  170.

Harinas: Candeal de Castilla de 1.‘ á 21; 
de 2." á 23; de] país de 1.* á21; de 2 * á 18; 
lifi’. l . 'á  14; arroz do 19 á 21; aceite de 52 
á 58; vino de 22 á 28; azúcar de I.’ á  33 
reales arroba; id. de 2 '  á 48.

Aguardiente espíritu á  70 reales cán­
taro.

La mayor parte do estos artículos estáu 
gravados con derechos dn consumos bastan­
te crecidos; pues bien, según de pntdieo se 
dico, para el económico d i  1872 á  73 
que principia i  regir eo el día de m añana, 
han sido más recargados en dichos dere- 
clioa, incluyéndose en ellos el petróleo 
y  otro.s. '

Nnea del Rey (Valladolid) 8 de Julio.— | 
Ya se h a  dado principio á  la faena de r e -  ( 
colección por 'a  algarroba, que parece ser . 
algo abundante; pero la de os demés ee- ] 
'•eiles V legumbres será solo regular por j 
más que se presentó de una manera a l ta -  : 
mente satisfactori t.  ̂ ¡

Los precios á que se cotizan asi cereales 
como caldos en esta  localidad son los s i­
guientes:
’ Ti i¡ro de 42 á 43 ra. f  rega ; cebada de 18 

á  20 id, id., algarrobas de l í  á 12 id. id.; 
gulsai.tcs de 20 á 22 id, id.; avena de 12 á
1.1 iil. id.; alutdas do 72 á  73 id, id.; vinos; 
el somonte á  10 rs. cántaro; ol añejo tle 20 
á  30 id. id.; el superior desde 30 h as ta  300 
id. id. según clase.

Olmedo (Valladolid) 8 de Julio.—El cielo 
nos ha estado amenazando con aparates 
de lluvia, c k i  todo el último mes, hasta el
21 y 23 que quedó perdida toda esperanza; 
por consiguiente queda re  ¡uoida á media­
na la  cosecha de este año y  sobre todo la 
de. legumbres, on esta villa y  sua alrede­
dores. No deja tener impertancia en 
esta ecmarea la cosecha de! piñón, siendo 
así que sostiene á muchas familias dándo­
les oeuoaeion todo el invierno, tanto ea 
su recolección como en la casca y  monda 
del piñón y hasta  'os despojos dan lugar á 
otra nueva industria, cua les el carbón de 
pifia, patrimonio de muchos en este pais; 
pues bien, el piñón siempre ha ido en alza 
su precio hasta hoy. ¿Cuál ha sido la can­
sa? La mediana cosecha quo se hizo el año 
pasado y la mucho más mediana que hay 
para el presente.

Los precio.) de los granos v demás ar­
tículos de consumo en esta localidad han 
variado muy poco desde mi anterior R e- ' 
vista, siendo hoy los s igu ien tes: '

Trigo de 43 á  44 rs. fanega; cebada de 
2 ' á  22; centeno de 24 á25; algarrobas do
22 á  23; guisantes de 27 a 28; muelas de 34
á  35: garbanzos de 90 á 115; piñón en prie . 
t o d e 3 2 á S 6  rs. fanega; id. en blanco de |  
13 á  14 rs. celemín: vino de 11 á  14 reales ’ 
cántaro; aceite de 57 4 59 rs. arroba: c a r -  ] 
ne de vaca á 18 cuartos libra; id. de cor - 
dero á 11. I

OVIEDO 8 de Julio.—No le diré nada del 
tiempo que aquí h ice  ni de su  influencia 
en las labores ogricolas, porque no habien­
do variado desdo mi ú ltim a no haria más 
que repetir lo que en aquella le m aoifes- . 
taba. •

Esto mismo ha  hecho que el mercado no 
sufriera alteración alguna en sus precios 
que fueron io-- siguientes; '

Copin de escanda á  II 1[3; id. de trigo ú 
Ifl; id. de maiz á 7; id. de haba» á 14: fa­
nega eastelkna de cebada á 30; tocino á  56 
reales arroba; j i ra o n ú  58; aceite á 58; a r ­
roba de aguardiente á  54; id .d e  patatas 
á 6 .

H arinas .-Ü e primera á 21; de segunda 
á  19; de tercera á 18.

Palazvdo  (VflUadolid), 8 de Julio .—El 
precio üe granos y dem is semillas ven li­
des en egU localidad, son los siguiente*;

Trigo de 41 á 45 rs. fm ega ; centeno sin 
entrada; cebada <to 19 á 20 id. id ; alubias 
de 70 á 72id.id.; garbsuZ' s de 84 496 ídem 
Idem; muelas de 28 á  30 id. id.; cecina de

castrón de 52 á 56 rs. arroba; tocino salado 
de 96 á lUO id. id.

Es 'am os experimentando hace dias un 
ealur propio lie la estaeioo, m  .tivo p.ir el 
cual los campos íidelantan como deseamos, 
y  aunque la  cosecha no sea tan iiiicna como 
prüuittia, sin embargo puede contarse re ­
gu lar s i la grana termina felizmente y a l­
gún nubla o no perjudica á  los sem bra­
dos.'

PampUegi (B ú r^ s ) ,  8 de Julio .—ü a  ca­
lor sofócaul.' está rematando tos campos 
sin dejarles llegar á su completa granazón, 
tanto que, sin tiempo se ha dado comienzo 
á pelar los yeros y  segar cob ida sin catar 
bien granadas.

Triga bueno ds 40 i  43; id. más inferior 
de 36 á 40; cebada de 15 á 16; yeros de 22 á 
24; centeno de 23 á  24; morcajo de 82 á  34; 
queso tierno á 10 cuartos lib-a; vaca á 15 
Ídem; la ra  nueva recién esquilada, de 75 á 
80 r*. arroba en sucio.

riasencia (Cáceres) 8 de Julio  —Adjunta 
es ¡a nota de los precios de la venta del 
mercado de este dia.

Trigo candeal 34 y 36 rs. f a n e ^ ;  id. co­
torro 32 y 33 id ; cebada 17 y 19 id .:cente­
no 20 y 2 2 id.; garbanzos 36 y 40 id.: acei­
te, cántaro 50 y 32 rs.; vino ÍS y 20 Ídem: 
patata.» arroba 2 y 2 li2  id ; arroz id. 25 y 
28 id.; pimiento id. 20 y  2* id.; buyes para 
carne id. á 54 y  56 id.

Paredes ie  Nava (Palencial 8 de Julio.— 
Poco Interes ofrece este mercatlo, engolfa­
dos como están ya estos labradores en las 
faenas de siega de cebada y arranque de 
toda clase de legumbres.

El bueno ó m al resultado le hemos de 
ver dentro de m uy pocos dias.

El poco trigo que se ha presentado á la 
v en tab a  obtenido el precio d e t l  l ( 2 á  42 
reales las 92 libras. Con motivo de' próxi­
mo corte de 8gu»s dei Canal, pocos ó nin­
gún comprador; pero á la  vez pocos ó nin­
gún vendedor.

jBkíJ o (Valladolid) 8 de Julio.—El mer­
cado de esta localidad no ha existido más 
que eu el nombre, las faenas de la recolec­
ción lo absorben todo, de modo que no liaré 
más que repetir la  R ivistn pasada.

Trigo de 44 á  45 rs. fauega; centeno de
21 á  a2 id. i .; cebada de 20 k 21 id. idem; 
algarrobas á 14 id. id.; vino del año de 
l u l i 2 á  13 rs. cántaro; id. añejo de 16 á 
8 '  id. id.; id. de cerezos de 160 á 600 idem 
idem; vinagre de 10 á  II id. iJ . ;  aguar­
diente auisado de 34 á  36 id. id.; alcohol de 
viuo (lie 38 á 38 grados) á  80 id id.; id. de 
orujo á  60 id. id.

SEGOVI.A 3 de J u l io .- E n  la  semana 
que acaba de trascurrir se han hecho ope­
raciones en tr 'go  de alguna consideración 
dada la p oca importancia de este mercado 
y  los precios publica los han sido:

Trigo seguu clase de 41 á  43 rs. 60 cén­
timos fanega; cebada á 21 rs.; centeno á
22 id.; algarroba á 18 id.; garbanzos de 90 
á  101 id.

A causa de las últimas noticias «de b»ja« 
en el extraniero, v ue lves  eucal'nnrse el 
mercado por reserva de loa harineros.

Los sembrados en lo general, escelentea_

Trujillo (Cáceres) 8 de Julio .—Se h a  , 
dado principio á la siega del trigo con un  j 
tiempo inmejorable y por esta causa el i 
mercado de hoy ha escaseado de todo no I 
habiéndose presentado suüciente cebada 
para la demanda, los precios con este m o -  . 
tivo han sido más altos, y  son loa s i -  , 
guioLte.s:

Trigo fanega 7 á 7‘50 pesetas; centeno ' 
4‘59 á 3 id.; cebada 4‘50 iJ .;  garbanzos 15 
id.; a  eite arroba 10 75 á  11‘50 id.; queso 
8 á 9  id.; patatas 0'75 id.; vino cántaro 
5 50 á 6 id.

Tvdela de Duero (Valladolid) 8 de Julio.— ■ 
Ha empezado la  siega de la cebada, y  áun 
cuando no ofrece el resultado que s;>. espe­
raba. veo satisfechos á  los labradores.

Los grandes calores que h an  empezado • 
á sentirse hace tres dias pueden perjudicar 
muehisimo á los trigos, evitando qne la 
granazón sea completa; pero s i el temporal 
cambia algún tanto predominando ol aire 
Norte, entonces puede darse por seguro que 
la  cosecha será buena en lo general.

Hay una importante extraeeioo de vinos, 
cuyas clases son buenas, y  el servicio del a r ­
riero inmejorable.

Los precios son los siguientes: ;
Trigo d e 4 l  á  44 rs. fanega; morcajo de 

3 3 á 3 9 id . ;  centeno de 23 á 26 i'^.; cebada 
á 20 id.; vino tinto á 13 rs. cántaro; id. blan­
co á  9 I¡2 id.

E l comercio d é la  rabia e s 'é  completa­
mente paralizado. á  apeaar de habt r  algunas 
existencias de esta raíz.

VALENCI-A 8 de Julio.—La pl.iza no h a  
cambiado en sua condiciones durante la 
semana última, en la  que ha hebido muy 
pocas alteraciones en los precios. E stos  
eon:

A ce ites .-S in  cambio en sus i recios:

El superior sigue pagándosa á 48 82 rea­
les los 10 kilogramos: ci me liano de 45‘07 
á 4 6 ‘95 id. seuun clase; el de Torto.sa y 
Aragón de 4U‘35 á  43‘19; el andaluz de 
37‘35 á  38'49; el de eacah'iete á 40-37.

El de ftlgodoa y linaza ein operaciones. 
A guardientes.'Tam p'oo hau cambiado 

los precios, que siguen i-^endo los sigu ien ­
tes:

Espíritu de S5‘ á  30 rs . decálitro; idem  
de 30% á 25; id. do 25*, á  22; id. de 20*, á 
18, anís de 30*, á 81; id de 25*, á  26; idem 
de 30*, á22; id. de 18*. á2n .

H arinas.—S is  pre'eios son:
Extranjeras.—F. B. D-, prim'-ra» m ar­

eas. bala de 100 kilógramo», á  148 ra.
C. O. S id,, bala de ¡32 1[2 kilogramos, 

de 190 á  195 rs.
Del país.—Primera flor can leal, bala de 

100 kilogramos, de 160 á  170 r.».; primera 
corriente, de 130 4 155; segunda de 14) 
á 145,

Barril ele harina primer» flor candeal de 
92 kilógramos, puesto á  bordo de 180 á 165

Calma: aspecto más bien de baja que de 
mantenerse sus precio».

Lanas.—Los precios á  que se paga este 
articulo son los siguleLtes.

Suarda entrefina bknca , de 5'95 á  6'.iO 
kilógramos; id . parda d e 5 ‘oO á 6; idem 
bliuca el abasto de 7 á 7‘25; id. finas de 
7‘23 á 7 ‘50.

Tenerla vieja no hay. 
i l . i iz . -K ' olaiieo se paga de 10 lt2 á 12 

reales el doble decálitro: el amarilio ds 10 
á  10 3^4.

T r i ^ . —Los durosse  venden:
Claros de Cast Üa ó manchegos, de 85 á 

90 rs. hectóütro; de la huerta, de 74 á 73; 
blauquetas de Aragón, sin venta; de An­
dalucía y Extremadura, sin compradores. 

Los liemos ss venden:
Kl candeal manchego de 90 á  97; id. do 

Castilla no hay; geja m ancíiegade 78 á  82; 
chamorros sin venta.

Yiliepeias  (Ciudad Real) 8 de Julio.— 
tina invasión extraordinaria de langosta 
han sufrido nuestros campos; los uaños 
caúsalos eu los candeales, ceutenos y le ­
gumbres son considerables: la  mayor par­
to de las cebadas, han podld •, afortunada­
mente librarse, p irque estaban segadas y 
loa caudealea se e.stán segando antea de 
tiempo por temor a la langosta y perderán 
mucho eu cantidad y calida l; se tem e eue 
ataque á  los olivares y  viñedo t í o  pronto 
como concluya la  siega; también hornos 
sufrido otra nueva desgracia; el sábado 
descargó una nube un fuerte pedrisco so - 
hre gran parte de este término y los de 
Membrilia, Manzanares y  Solano, dejando 
en ¡a mayor miseria á  muchas familias; 
eon estas desgracias imprevistas la cosecha 
de candeal aerásolo mediana.

E l mercado no ofrece nada que merezca 
anotarse: las transacciones son muv pocas 
V los precios» de los diversos artículos no 
lian tenido alteración sensible.

Los p'ecios que han regido son los si­
guientes:

Candeal de 41 á 43 rs. fanega: geja de 38 
á  39; centeno de 20 á  21; cebada nueva 
de 12 á  14; i i. añeja de 18 á  19; anis de 6) 
470 fanega colmada.

Vino tinto de 1.‘ c lasi de 17 á 18; idsm 
de2.*de 13 a  14; id. blanco de 14 s 13, 
Idem de quema de 6 á 7; espíritu 40" á lOO; 
vinagr • de 11 á 12.

Aguardiente 26* de 41 á 42; aciite de 40 
á 42; queso marca V. de 55 á 60; lanas 
de 70 a  80; pa tita s  á 3.

Taloria (Valladolid) 8 de Julio. — Las 
operaciones mercantiles de granos que se 
hicieron en esta villa en la semana anterior 
fueron pocas y ac  escasa importancia, ef;e- 
to d« las cortas existencias y d eq u e  los 
labradores solo piensan por ahora en la r e ­
colección, qua h a  dado principio por las a l­
garrobas leguminosas, que hasta  ste año 
no se han recolectado aquí, y  que habién­
dose sembrado en los terrenos que por l i ­
geros y ma'os se destinaban á  solo centeno
6 yeros, han dado cosecha mucho más 
abunduQte qne estas semilla»; per lo cual 
creo sa animarán los labradores de esta á 
cultivar mas en grande aqueüas, ya que ea 
el ensayo ta n  bu mes resultados han dado. 
También h a  empezado la siega de cebada,
V si bien la  cosecha de este cereal no será 
tan buena eoino en un principio se pensó, 
tam  oeo podrá calificarse de mala y  si do 
regular, como sucederá respecto del trigo 
si los Calores no aprietan eon exceso ó un 
pedrisco no lo destruve.

Los mercados qne vienen de algún tiem ­
po á  esta parte pre-iCntándose «esaniiua- 
dos, c is iráu  por completo ahora por efecto 
del verano; pero para el próximo mes de 
Setiembre que se haya concluido con las 
faenas do ta recolección, se reanimarán 
dando principio con la feria de ganados y : 
otros muchos objetos, quese celebrará por 
primera vez en esta villa, los dias 5 y 8 del 
iu deado Setiembre, según .o tiene acorda- • 
do es e Municipio.

L a saca de vino continúa, aunque no con 
demasiada animación; siendo au p 'c. lode 
9 1(2 á 10 rs. las mejores c'ases. habién­
dolos también de precios m ás bajo:.

VALLADOLID 8 de Ju lio .-C onc luye  
la semana sin que las entradas de trigo h a ­
yan desmerecido de las anteriores, se co­
noce que el labrador desocupa sus paneras
7 á  hacerse con dinero para atender á sus 
gastos de recole cion. Huy buenas noticias 
ds que la cosecha será por lo regular muy 
buena, sobre todo en 'ierra  de Campos y 
en las provincias de Galamanoa, Avila y 
Segovia.

Hoy sábado, que se esperaba buena en­
trada, no fue asi, y solo hemos visto como 
unas 350 fanegas que se cotizaron al pre­
cio de 41 á  43 rea es, según clase.

En los a'mnceaes de Sotillo, entraron 
100 fanegas que ae vendieron de 41 á 4'2 
reales. I

Centeno, nada se hace porque no acude 
al mercado, y  la  cebada ae cotiza pa a e l  ' 
consumo local sobre 19 reales.

En harinas se advierte paralizaeion y al 
detall se venden á pie de fábrica.

L a  primera de 12 1[2 á 17 reales arroba; 
id. de segunda á  15 id.; id. de te rcera»
13 id.

Banca, pocas operaciones por falta de 
papeles, laa llevadas á cabo, sobre loa t i ­
pos siguientes:

Villofrancadel Vierio (León) 8 de Julio.
—Kl mercado poco animodo, á  causa de 
estar y a  an esta país en la faena de la  re- 
eoleceion de la  yerba y de la  siega de todo 
grano, habiéndose va pre-scntado centeno y 
cebaua nueva, motivo porque han descen­
dido los precios como verá V. ácontiuiia 
cion;

Trigo, la  fanega pesa de 9"' y 94 libras á 
59 y  56 rs.; barbilla id. de 84 y 84 td. á  44 
v48 id.; centeno id. sin peso 4 36 y  3S 
idem; cebada i i .  buena á  i 7 id.: garbanzos 
idem de 128 libras á  118 y 126 id.; alub'a 
Idem id. á  80 y  84 id.; manteca de vaea en 
tripa á  22 oaa''to,a y 24 libra; carne de va-’a 
y carnero á  II  id.; jamón la arroba 4 70 
y 76 ra.

VITORIA 8 de J 'd io . - L o s  mercados de 
granos que se celebra ano ó dos meses 
autes .le U recolección suelen ser general- 
m e'it • abundantes; asi lo ha e‘U d o e ld e  
hoy, notándose bastante baja en los ore- 
cios, contribuyendo bastante á ello el no 
atreverse los carreteros á  llevar grano por 
temor de que en el camino loa eobren de­

rechos, como sucede todos los dias, la» 
piQuedas partidas carlistas que todavía 
pululan por ahí.

Los precios han sido los siguientes:
Trigo de la Ribera de 50 á  52 rs  f>nega; 

id. del pais de 48 á 4'J 1¡2 i l. i.i.: eeuada á 
21 id. i 1 ; avena á 11 1[2 i l. ¡J.; haba» á 
35 id. id.; maiz á 37 id. id.

En el mercado de ganado han entrado 
unas 700 cabezas de ganado vacuno y 200 
del de cerda, vendién lose bastante de am ­
bos ganados.

E l tiempo sigue caluroso y fljo, favore­
ciendo á la  granazón.

Z.áM0B.á8 Julio.—En este mercado se 
han vendido los granos á los precios s i­
guientes;

Trigo sin pe-so de 33 á  42 r.s. fanega; ce­
bada de 20 á 21; centeno de 23 á 24; algar­
robas nuevas algiin costal que se presentó 
se vendieron á  14 y 15 ra.

Se h a  dado principio á  la siega de las 
cebadas y por lo que dicen los labradores 
será una cosecha buena y que sí el aire 
del Norte sigue habrá bueaa granazón en 
el trigo siendo una cosee La buena.

El vino se vende á 11 y  12 rs. cántaro 
con poca s a l í 'a  para Galicia que es donde 
ha habido salida todo el año.

Z AR.áGOZ A SdeJdlío.—Continúa nues­
tro  mercado encalmado, pero muy sosteni­
dos los precios de los trigos porque toda­
vía se pagan de 36 á 39 p  setas el cahíz

Ya hau llégalo algunos picos de nuevo 
y también se ha pagado de 36 á  38 pesetas, 
es verdad que en general son clases muy 
superiores, como creo que habrá mucho en 
este ano por haber granado bien; sin em­
bargo,.los actuales precios no podráu sos­
tenerse por mucho, porque habieudoside 
la cosecha en todo e.»to pais muy regular, 
lo probable es, que luego que principien á 
trae r en abundancia, los precios decli­
narán.

Cebada se h a  recolectado mnaha, pero 
hasta aliara se h a  presentado poca á la 
venia y los precioa de esta, son de i 1 á 12 
pe-etas cahiz.

M»lz rie 21 á  22 pesetas; habzs nuevas de 
20 á 20 112 pesetas.

En harinas tampoco se ha  hecho g.'an 
cosa en la última semaua, y  los precios 
continúan sosteni'ios de 38 á 39 pssttas las 
de primera; de 33 á 33 de segunda, y  18 á 
25 de tercera.

3.* Cuando la  índole especial de la 
causa no permitiese su justificación por 
medio de documentos, se recibirá uno 
infurmacion te.stifical si los recurrentes 1» 
iiiibiesm ofrecido ó se crevese indispensa- 
b lepor V. tí., debiendo en otro caso con­
signar ei) el informe razonada que debe 
emitir si le con«,ta ó nu dielia causa, así 
como su Opinión concreta acerca de si debe 
concederse ó denegarse la dispensa soli­
citada.

4.* Los promotores fiscales cuidarán d# 
expresaren  su  dictamen haberse llenado 
todas las formalidades establecidas para 
los expedientes de esta clase; manifestando 
al propio tiempo su opínion respecto á l a  
proceder'dia ó improcedencia de la  dispensa 
pretendida.

Con motivo delagu idosa  manifestación 
que 86 hizo eo Sevilla eontra varios dipu­
tados y  concgates •conservadores», el 
Ayuntamiento ha dejado cesantes á tres ca­
bos y á  cato; ce serenos, fundándose, al pa­
recer, enqueno  impidieron la  cencerrada.

Se ha concedido licencia para que pneda 
marchar á  Panticosa con objeto de atender 
al restablecimiento de su salud, al presi- 
dentedel Consejo Supremo de la Guerra 
D. Felipe Rivero.

Por el miniaterío de la Guerra se ha dis­
puesto se encargue 'lel mando del batallón 
de cazaviores de B irbastro que está en 
operaciones en el Norte, D. Ignacio Me- 
reno.

Ya parece que ha recaído la última re­
solución en e expediente sobre la nueva 
plaza de toros. Un colega cree que una so- 
ricdad de que formarán parte los señorea 
Salamanca, Pereire, Gándara, el Banco de 
París y otros capitalistas, adquirirá en su­
basta el existente circo y construirá el nue­
vo entre la  puerta de Alcalá y  el camino de 
Vicálvaro; edificando en los terrenos que 
aquella ocupa un templo y casas.

SECCION DE NOTICIAS.

Escriben de M ontonés (Cataluña), que 
ha sido gravemente heri.lo uno de los se­
renos. i'i ipiien el agresor, quo es su c iñ a -  
do, derribó al suelo efecto de los golpes 
que le dió en la cabeza, infiriéndole des­
pués vRi ias heridas con un puñal, algunas 
da ellas de gravedad. ¿ jj

Ayer ocurrió una lamentable desgracia 
en el convento de San Pascual. Un caba­
llero bastante conocido fué con unos ami­
gos á  visitar las obras de dicho convento, 
teniendo la desgracia de caerse desde el 
coro á  la Iglesia y  quedando m uerto en el 
acto.

E n  una tienda da la Rambla de Barce­
lona ha habido una explosión de gas sin 
qu« felizmente ocurriera ninguna desgra- 

I Cía personal.

Dicen de Villaloaga (C ata luña), que 
aunque los carlistas h  n ertado allí, no es 
cierto, com: han supuesto algunos, que 
exigiesen dluero á  los contribuyentes.

Han llegado á B a ’ajoz, pror?edentes da 
Sevilla 370.üOO cartuchos del sistem a R e- 
migthoQ.

Ha fa!l°cido repentinamente en Mahon 
D Gar»par Scliear, comandan e flíCal del 
regimiento infantería de Soria.

Cerca doMartorell ha sido rota ia línea 
telegráfica é interceptado el ferro-carril.

Anoche tuvo lugar una escena dsaagra- 
ble en los jardines del Buen Ret ro,

Prrcce que ertan  !o reunid os algunos in­
dividuos de la compañía de vetei'anos ce­
lebrando con un banquete el d!a7 de Julio, 
al llegar á  los brindis unos jóvenes que 
había á corta distancia liubierou de niofar- 
-se de aquellos, dando con esto lugar á que 
los voluntarios les amonestasen.

Afortunadamente la pronta presencia en 
aquel sitio de los generales Sres. Alaminos 
y  Pavía y algunas personas más impidieron 
que la cuestión tomara proporciones.

E l Senado de los Estados-Unidos ha 
aprobado ;¡n p-oyecto de ley concedienrio 
50,090 dollars para los gastos de las obser­
vaciones que ban de hacerse por el Obser­
vatorio nacional ríe W ashington, del tr.ún- 
sito 6 peso de Venus por el disco del Sel, 
que ha de tener lugar e l  -.fio de 1874. El 
provecto h a  pasado á la Cámara beja, é in­
dudablemente será ley.

■ BOLSA DE MADRID.

m

> VONDOS rCBLlUOS.
riTS. PRECIO». r"N >

►

] í SEL 6 DEL 8
l
; Reata pero, del 3.

Id. pequeños-----
26-80 26-80 10 »

26 85 25-90 5 M

Iil. fin de m e s . . . 26-90 27-00 10 9

Renta perp. e i te r . 31-00 Oo-OO » 9

• Deuda del personal 39-00 39-15 15 9

' 8 proced. diferido. 00-09 00-00 9 9

, Id. fin de m es___ 00-90 00-00 t 9

; Deuda m a teria l.. . 00-00 OO-Ou J 9

Billetes hipotecar. 00-00 00-00 9 9
 ̂ I i .  2.* se rie .......... 101-25 101-55 30 9
■ Banco de España. 190-00 190-U" > 9
" Bonos del Tesoro.. 73-50 74-00 50 p

r t i a o  csaaiLEs.
Obligaciones 2000. 52-80 52-80 • 9
Id . nuevas............ 00-00 0'i-0( • 9
Id. de200oO........... 5-2-85 00-00 1 9

. Id. nuevas............. 00-00 00-00 » 9
; c»RamaAS.
■ Abril de 1850......... 00-00 00-00 9 9

Agosto de 1852... 
Jiuio de 1856.........

66-00 OO-Of i 9
00-00 00-00 9 9

‘ C*MB!0S. 9

1 T.ÓT’dre» i  90 d. f. 48-75 48-70 9 6
[ Paria á  8 d. t ......... 5-11 5-10 t t

tíegun dice un perióJico de Paris, en vis­
ta  del estado casi cons'ante de guerra r i -  _ 
vil ea que se eneuentra la república de Mé- i 
J ico, el presidente de los Estados-Unidos, ? 
G rant, h a  resueitoenviar a'igeneral Sheri- I 
fian, con 50 000 hombrea, á  lom ar pose- 1 
slun del litoral dul golfo mijieano, niien- 1 
tras que ei general Fremont, con clias 
tropas, operará por la parte de Califor­
nia.

La dirección general de los registros Ci­
vil V du la  Propiedad y del Notariado, ha 
dictado las siguientes"regias á que han de 
ej estarse los expedlent»'» que seincoen pa­
r a  obtener dispensa de impedimentos de 
matrimonio;

1.' Los que soliciten dispensado im ­
pedimento deberán acompañar á  la in.rtan- « 
c 'a  ó instancias en que la  pidieren las p a r -  | 
tilias de bautismo, defuncionucisam iento i 
que justifiquen con bastante claridad y 
precisim el parentesco que media entre 
lof solicitantes; cuidando asimismo vues­
tra  Señoría de qua por el esoribano actua­
rio se forme el correspondiente árbol ge­
nealógico, sacado de las partidas presen­
tadas.

2.‘ Igualmente deberán presentar les 
interesaücs los documentos fhacieuU a 
que iicreditPD debí .«mi-nte la certeza de a 
causa alegada para la eoncesion de la dis­
pensa, axc pto las cún-tignadas en la ú lt  -  
m a parte dei número i . ‘ del referido 
articulo 47.

E S P E C T A C U L O S

8 1[2 R e t i r o .— (Teatro de Verauu). 
—El teatro en 1876!!!—La Flor 
del Valle.— Baile.—El barón de 
U C astaña .—Intermedios por ¡a 
banda m ilitar de Ingenieros.

8 ll2 Circo d e  M adrid . La liquidación 
social.—Fiam a, Baile.

8 l[2 C a p e llan e s . — Historia de una
m aleta.—Cuento deno  acabar.— 
Un paseo á BeUtan.—Baile.

6 li2 T e a tr o  d e  V e ra n o .—iPaaeo de 
Recoletos).—L a cola del diablo.

9 P rice . — 8,* representación de
Gratziella, por los aplaudidos 
Mlle. Lamoureux y Mr. Soria.— 
Los indios Rajár y  Sanjó.— 
Mr. Eugenio Gaertner, y  ejer« 
eicios ecuestres.

SANTO D E MAÑANA.

Santa láiibsl, viuda, reina de Portugal.

«  : r '  - ! i > »  < •  .- ; C >  w i > J .

Ayuntamiento de Madrid
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R E B A J A
Se acaba  d e  rec ib ir  ia c.,. 

b a a  p a ra  h a c e r  d ien tes  'e»de 
... .1 b e . i ta ia  d e n ta d u ra  ceiflTj!.- 
ta ,  y a p s s a r  del g ran d e  dorem- 
b o is o q u e  h a  hecho  p a ra  cy.c 
pleosr a eu  n u m e ro  - d .e iü e 'c  
D cua i'oíonia Senz nc r.n J t e r a  
do BUS precios.
Dientes, desde 2 0  á. ]?o
D eutadarus , deade&OOá. S .1:90
L iasp iír  la  boca. . . . ‘¡r* .
om pasta r dc-«de 8  á .  . /O
C riáca r ,  desde 30 á . . . Si
tíxiraccicii da m uele , 

d ien te  ó  ra igón. . . 8

A rena l,  8 , p tlne ipa l,  Poioi i» 
üans. 849

NO M.tS REINA DE L.AS TINTAS. 
Nueves icTCLtoB para  eacribir el 

rcmercío.
TINTA de lilas, 5 ra. frasco, 9  c u a i -  

ti  lo.
TINTA azu ',  5 ra, frasco, 9 cuartillo. 
TINTA rojc, 5  rs .  frasco. 9  cuartillo. 
TINTA verde, 8  re. frarco , 11 cuar ­

tillo.
TINTA negra, 4 rs. fiasco, 7 cuar­

tillo. *
(Ion arom ática? , uo se  a lte ren , re 

e o s a e n  i l  acto 7  d au  durccion á 
la? plumee.

F rsequitce  de todos cclores para 
bolsillo, viaje y  prueba á reai.

Jardir.es. 5, t i e rd a ,  y Tres Cruces, 
1, príncip»!.— 85 por iOO por m a ju r  

L. de B tea j  Moreno, inventor.
482.

SE  GOMPMA.
Banco de economías y de previsión. Empréstito pontifi­

cio, resguardos y residuos, Caja de depósitos, cupones, car- 
pelas^, oMigaciüues y pólizas. Peninsular, Porvenir, Nacio­
nal ,  Tutelar y Crédito comercial, Montera 3 2 , laLaquciia 
de G. González, proviacias jiara conleslar á l a s  preguntas, 
mandarán sellos. 318

S A S T R E I U A  F R A N C E S A .
Cabm d e  c n n r c e c io a  d r  prearfas p a ra  vcB iír  «'oit c l e c a n r i a  y  e r o — 

n e n t iH  « '«rlc  e<>preial ic n lu  e n  lu  h a r a lo  co m o  en  lo  Biip- r i» . .

C a l l e  d e l  C á r m e a  a ü m e r o  6 ,  M a d r i d .
Se h s c e n tr a j - 8 completos de lauiha novedad üesáe 120 rs. en adelante 

» SacOF y c h a q u é s  de JT. 80 id
> Cazadoras y  am ericanas id. 60 Id.
» P an ’slones id. 36 Id.
> Chalecos id . j 6 Id.
> Li-vltis y chaqués de r»A‘’| Dfi?ro 160 Id.
» T ra je s  de b  nitos d ril-s  ingiegps 60 Id.

NOTA. H ay  an  bonito y  v a r ia  ¡o surtido , tan to  en  lan illaB  como 
driles ydemá-* géneros para  la  presente estación.

L ub prendas se en tregan , en casos urgentes, á  las doce horas de to ­
m ada medida. 403

SALES MARINAS DEL CANTABUICO
d  bn fto s  n n i n r n l e s  «te : u n r  e n  e n e a .  ob le n S i io s  «le l a s  o g n n s  d e  

a l t a  m a r  p o r  Y a r l e  . l lu i i z o n ,  S a n  V ic e n t e  l a  U n r q u e r »  ( S a u -  
I n n d e r ) .

P aquetes  de á kilo para  un baño con algas m arinas, k  10 rs. Estas 
sales DBturiles. quenodeben  confundirse^con las o ríi/5eta t« , llenan to­
das las iüdicaclunrs del ñuño de niar y  reemplazan venhijosamente á los 
baíloa y  ag u as  m ioeraies de la l’euÍDSula y  extranjero . Todos los m édi­
cos las conocen y  rerotniendaii el tra la in ierto  marino eu casa á loa que 
visitan las p layas y  fuentes. Las a lgas arclerau la  curación do las en ­
ferm edades de la piel, ¡-'e dá cxteaa.i prospecto. Unico depósito central, 
M adrid, botica de  Fernandez 'zquierdo, Ruda, 14. Provincias, princi­
pa les  boticas.

■ t a ñ a s  s u i f o r o s o s  conccn(rA<Íis1m os conformes con la  cotnpusi- 
cion de l<-s manantiales.

E sa itau tés  de uso especial en las dermatosis, enfermedades herpé- 
ticas, cutáneas, reum atism os crónicos, sarna , e tc .. Botella 8,ra. Madrid, 
R uda, 14. botica. 445

INTERESANTE-
E n todos los piieblng da la  P enínsu ia s e  necesitan represtaiiantes 

activos para una emprefa que les d a ré  u tilidad . L< sq iie  p-etendan ser­
lo puedin  dirigirse al Administrador de «La Industri-al» Amor de Dio?, 
ijúmoio 9. Madrid, acompañando cuatro sellos de 50 céutim cs para la  
remisiou de bases y  material. 461

EL MONTERO DE ESPINOSA.
.Vil E V A  I * E l t 4  i C A t ' t O l i .

Por D. M anuel Fernandez y  G o n zá lez .-C o n s ta  esta In teresante 
onra de un tomo eu 8 .® raa y o rd e  304 pág inas .—Precio, 4 rs. e a  Ma­
drid V 5 en pfuvltjci>-a.

El Aljibe de la Jilana, por e l misiDo autor, de 312 páginas, a l mis­
mo p n c io .

Se venden en las principales librerías, y  los pedidos eu casa  del 
editor, Francisco Pe-ez gua, c.alb de Ins H uertas, 40. bajo. 459

DOCUMENTOS ANTIGUOS.

Se traduren y  copian toda tlase de ¡etra antigua; en esta redacción 
darán razón. 453

ELECTÜARIO
p a r a  cn r .- ir  t a a  c u a r t a n a s ,  t e r c i a n a s ,  r u o l id ia n . - i s ,  y  t o d a  c l a s e  

d e  f i e b r e s  i n l e r n i i i c n t e a .

E ste  medicamento, que tan genernüzado se h a lla  hace y a  bastantes 
años, cura radicalmente Ja? íníerm iteL tcs por rebeldes y  envejecidas 
q ue  sean, sin que en n in g ú n  tiempo su uso produzca m al resultado. 
A com paña á  cada frasco de hoja de lata uu detallado prospecto del m o ­
do de usar e l medicamento.

S igue despachándose con la  exactitud  de coetombro en  l a  oficina 
á ñ D . Manuel Elscolar, plaza del Angel, 3, a l precio de 20 re a ­
les bote. 452

TINTÜH/' DE ARNICA.
r c p n r a i l n  p o r  S l o r c n o  S l í q u e l  s e g ú n  l a  f ó r n i u l n  q u e  o s a n  to s  

P r c t i g i O R o s  (Icl g r a n  N a n  I t c r n a r d v  e n  Ior A lp e a .
E sta  preparae-OQ, conoeioa ya ae todo el mundo, como un remedio mi- 

lagroac en ios u bus  de b irida de arica blanca ó ds fcegi, contusiones, car 
denalea, dolores, torceduras, etc., i to .,  era jaeonccida desde muy antiguo, 
como Igi alm cste ia p iasU  j  ana preparad< a, pues cuenta la historia que 
los Templarios la llevabas en la Paíeanca como único remedio. Ba?tába'ee 
clcho mcdicamecto para ¡a eurscica de lodna tu s  heridfs. pioiduras de in­
secto* vene'-oscs y demás enfermedades- Por nuestra parte la  ícocsejamos 
á  tO'Jas .'BS familias j  perscnaa que tengan que viajar, 7 con mas raatn ai 
llevan niños.

I la j  frascos de cuatro tim&ños á  les precies de 4, 8 .1 6  y 84 reales, 
acCDipañat du á red» uno de ehcs una ii'stru'-cícn con ei método de iistrla, 
á  bf s euc Lta re ación de a ’gnnag marr-vihcsas C’iraciot.ee que se han 
obtenido con ei uso de t*ta tin tu ra , preparada en el laboratorio del Sr. Mo­
reno Miqui!.

T A F F T t . A I  D E  . l i t V I C A .

Si" ns.s con rnuy b'ieno.-" re.i'iltadua para cicu 'rD ar las pequeñas ú l-  
cerfis, heJldm , etc. Pn-clo, 10 rs .  metro, 6  ib  medio.

Labotaturíü  de D . A’icente Moreno Jliuue l,  arenal, 2, Af«drid.

TEMPORADA DS BAÑOS.
Diligencias y  carrusjes pertenecientes á

A n to n io  !<oño P e r c f r a

S erv ido  entre C A I S R E G A I I O  y  C A L U A á i  » A  K t i . V i l A .

Billetes de id a  y  vuelta , reís 2.400, ó sean reales vellón 51.
Ven Ic.-.se en ia Rúa dos Bacalhcciroa, nü-n. 34 y  36 n . S K O A .  
Les c u i i l j c ’.ores d r  es ta  em presa, puedeu ser p n r u ra d c s  en

C A I t l K E G A D O .
Los sffiorea bañistas que quieran que so les reserven los billetes, 

d irig irán  f u s  pedidos á

D .  A n to n io  S ofte  l » e r e ! r a ,  C A I . D A S  O A  R A I V I I A  4C4

-1!

PRECIADOS 70. ¡
LA FUNtRARlA-  t

EFECTOS I
Y  SERVICIOS FUNEBRES, i

, í
E e p c c i a i i d a t l  e n  In  c o n v t r o c  ■ 

c to n  d e  a l n u d e x  y  u rnus '^  
f ú iu -b re a  d e  m a d e r a  y j  

I m e t a l .  é.
I ra te  establecimiento cum - 
"lo la triste misión de facilitar! 

¡todos los efectos que se hacen 
luecesarius de.<pues de un faile- 
I -imlento, y  de prac ticar las d i-s  
iigeHcias que las leyea civiles 
¡y reügíusns exigen.

Su encarga ü e  em balsam ar, 
los cadáveres y  de hacer los 
traslados dentro y  fuera de la 
icpital.

Los avisos de provincias por 
telégrafo, son servidos eu el 
iCtO.

El eervicio e s  perm anente 
l ia  V D0C‘ e. y

A d v e r le n r ln .  No teniendo^: 
■ncuiva) a lguna , ae p rev iene^  • 
?1 público no se deje so rp ren- i 

r por los que, tomando núes-’,' 
TOS nombres, abusen do su ^  . 
nueua fé, 419 í-‘

oBian reCoineiiClívd.ja por lus 
imejore.? médicos coaínderivoll 
vos, eslimalanles, resolutiv s y 
recoriStiluijetiles. Su uso es hoy 
dia ta n  popular para reem pla­
zar los ¿OHtM a/c-/¿Kos. fe iru -  
'ginosos. ú.durados. su lfw os  
losZiañasde m or calientes i]ae 
fe encuentran en la j farmacias 
de Francia y  E spaña. Su efica 
cia e« ee p u ra  en les casog de 
emiii.hríC miento de la sargre, 
«((oramienií) délas fuerzas, d tr  
romcj Í»f/íosos, obsiiucciones de 

fa s  glánd-tl's, nritacioncs ds 
los miesUnos, liebres á e h s p a n  
laiios, p tu n g o  y  p a ra lo sreu -  
molUmi.s. Merced á  la  estim a-' 
iacioii (.eueral quo producen, 
lieoen la  p rrp iedad  de pre.-er- 
var de las epidem ias.— Precio, 
5 rs.

Fab-ica, ru e d e L a 'rá n ,  núm e­
ro 1, en P arís .— E n Madrid, po’ 
mayor, Agencia franco-espHño-. 
in, C a l l e  del Sord'j; po rm enor,' 
¡iies B r ’i l l  hermanos More- 

o M'i-uel, Fscolar y  Snuchez 
O c 'ña . En Vitoria, Sr. Z al a 'a , 

II todas ¡aa farmacins de pro- 
l iu r ia s .  465

^ D V E R T O N G IA
Ia  gran  preío'encia qu« obtienen  e n  Madrid y  pro­

viacias los cbocolatesprocedentes de k s  fabircasmovi ¡as 
a vapor, y  espedalm eute loa do LA CO.UPAÑIA COLO­
NIAL, bien demuestra lo  satisfecho que está e l público 
en genera l ds la  reforma llevada A cabo por esta Com­
pañía en e l  año 1854, con la  creación de su fábrica 

modelo, la  quo se elevó desde su principio á la  altura de 
una gran  indostria.

Organizada esta Empresa con sus depósitos en Ma­
drid y  provincias, para la  venta en  grande escala, y  con 
■su publicidad por anuncios en  k s  periódicos, poco tar-¡ 
daron en acreditarse los productos de la  Cosipaüía, lo 

^que tuvo por efecto que también mejoraran en seguida  
todo los chocolates de Madrid en gen era l.

Después cuando so tuvo por seguro e l feliz de éxito  

|la fábrica modelo, entonces se montaron s’jcesivam ente  
otras fábricas, con las que ha  ido aumentándose cada dia 
|más la  circulación de los nuevos productos, y  tales lian 

'sido los beneScios que ha  reportado al público la  creación 

|de la  COMPAÑIA COLONIAL, e  además de la  curiosi-, 
|dad yporíeccion que son propias da los nuevo chocolates, 
estando esmerada la  fabricaeion, han  bajado los precios 
'dos y  hasta tres reales libra; efcto de la  economía que en 
¡toda gran explotación resulta de las compras de primeras 
materias, y  de la  aplicación de vap >r.

En e l día los chocolates españolss smperan hasta los 
mejores del extranjero, y  forman una gran  industria, 
quo honra al pals, ayuda al m ovim iento m ercantil do los' 
ferros-carriles, y  .sostiene numerosa,? familias.
I Después de haber recordado con toda imparcialidad 

que füó la  COMPAÑIA COLONIAL, la  fundadora de la 
nueva fabricación, s ó J e  permitido añadir, que en medio'

_ del desarrollo que e l  consumo ha tomado, e lla  también' 
j h a  progresado, como no podia menos de progresar, 
j ocupando siempre e l  puesto que le  corresponde por la 

flperfeccion de sus productos y  la  importancia considera-^
I b le do su empresa.

li Ademós do su prim itiva  fabricación de chocolates 
I do Madrid, la  Compañía C ob n ia l tiene á dispo.?'icion 
j del público otros dos grandes surtidos, que son los cho- 

I colates Peninsulares y  los de Pió IX. sin  contar las 
clases especiales do v a in illa  y  atemperante, podiendo 

, así los establecim ientos y  consumidores encontrar en 
. k  m ism a íAbrica tros clases de distintos productos á 
j cual mejor.

: Los premios que ha obtenido la  COMPAÑIA COLO­
NIAL, fundadora, consisten en once m edallas de oro, 
plata y  bronce, concedidas tres en París y  ocho en 

I.óndres, Dublin, Roma, Oporto, Burdeos, Bayona y  
Tolosa de Francia.

CAFÉS Y TÉS.
La nombyadía que ha adquirido la  COMPAÑIA CO- 

j LONIAL en estos dos ramos, sólo puede explicarse por la 

I gran  superioridad de las clases y  por la  confianza con 
11 que e l público favorece á todos los géneros y  productos 
■ I de esta Compañía.

j I A los consumidores que no conozcan estos Ckfés y 
, [Tés, se Ies in v ita  á compararlos con otros cualesquiera 
! que sean .

Cinco son las ciases de cafés mol-idos empaquéta­
los por 4, 8 y  16 onzas, á 6 , 8, 9, 10 y  T6 realc,? 
libra.

Los tés forman 30 clases, mezclados ó s in  mezclar, 
desde 20 rs. hasta 72 una libra.

Hay cajitas desde 4  rs.

TAPIOCA, SAGU Y AEROVV-ROOT.
También fué importada por la  COMPAÑIA COLO­

NIAL la  m anipulación de féculas alim enticias, cuya  

pureza y  legitim idad van garantizadas por e l  sello de la  
Compañía

PASTIIXAS NAPOLITANAS PARA VIAJE.
Estas pastillas se recomiendan por su suavidad 

especial y  aroma. Se comen en  crudo, ya por vía de 

pasatiempo con preferencia á los dulces, ya sea para 
fortalecer e l  estóm ago, generalm ente debilitado en  
viaje.
I Precios 12, 10 y  20 rs. libra.

Hay variedad de otras pastillas de chocolate y  dul­
ces lie París.

DEPÓSITO GENERAL, CALLE MAYOR, 18 Y 20, MADRID.
ÍÜCDRSAL. MONTERA, 8. 163

Ayuntamiento de Madrid




